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j, 1391     w   ^S^IT'?^      Teleph, 45 

Artigos Brancos para Gama 
Cobertores e Acolchoados 
J&   por Preços fora de CoActirrencm   & 

Ofierecemos reaes vantagens aos nossos freguezes em todos artigos 
de cama. Estas mercadorias procedentes de casas inglezus de plena confiança, 
são recommendadas tanto por sua belleza como pela sua excepcional resistência. 

LENGÓES DE CRETORE ^ 9$5oo i3$ooo ^faAiyva^  i/fa  W^AV*!^    Com a .óur 12$500    1Ô$(XX) 

FRONHAS para COQlbmar    Com bainha a jour 4$500 5$500 6$300 
■ I I     ^^—l—^M^—^M^——*Mi^———^—M^——^       - 

COLCHAS   DE   FÜSTÃO    Solteiro   .    .   22$000 30$000 42$(XX) 
 A^, ^^^ Im<w,      Gasaí- .  42$CXX) 50$000 65$O0O 

COBERTORES   DE   LAN    Cor de camello. para solteiro . 22$Q00 
. — ___    IDEM. em cores lisas   .  '.    . 40$000 

IDEM. em cores fantasias  42$000 
Cobertores de lan para casal, cores lisas 62$000 
Cores fantasias    .  :    55$000 e 60$CXX) 
COBERTORES finíssimos inglezes, qualidade castor. cores lisas, 
rosa. branca e celeste, debruados de seda 130x230 130$000 
255 x 2Ô0      ...    .    .    .  190$000 

EDREDONS    Com enchimento de penna/cobertos de tecidos finos  de 
     seda. em cores lisas e fantasia. 

tamanhos 150 x 1Ô0 . Ô5$000 e 9Ô$000 — 150$000 e 200$000 

^"rlül^c       liSrJ  LflHfi     S   PAULO 
SANTOS     Hr^i^BIsl   
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O MAIS AFAMADO E DE MAIOR VENDA Produdo da Hervaleira Americana de 
DAV1D CARNEIRO & COMP. — A única que tem concorrido a fodas as exposi- 
ções nacionaes e exrangeiras, obtendo, até hoje. 31 medalhas, entre ellas TREZE 
GRANDES  PRÊMIOS,  além  de innumeros diplomas de  Honra.       

A' venda em todos as casas de primeira ordem — Peçam amostras aos seus fornecedores 

\A/M 
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Únicos concessionários para todo o Estado de São Paulo 

Deposito e Escriptoriot Rua José Bonifácio, 28-A & SAO PAULO 
Caixa. 855  — Teleptione 3528  Central J 
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PHARliACIE PRIHCIMU" 
.C/IIIONNC H.n 

ACURA RÁPIDA 
•CERTA 

dos Defltijcos, 
Dores de Garganta, ROUQUI- 

dôes. Constipaçôes, 
Bronchite kgoda ebr*ai( 

Catharos. Grippe, Influenxt 
Asthtna, Cmphysema, etc. 
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PASTILHAS  V A T ^ D A   AHTISEPTICAS 
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USA.E. o famoso 
Filtro "Fiel., 
 A* venda n»  
R. S. BENTO No. 14 

ArseníoJ^ Silva 
Seqü I « UUIPKIIL. Itt 

Teleph.. 5185 («rfr-i) 
S. PAULO 
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COLORAU 
^SSST" 
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U^do para dar côf e saboroso paladar ás crmtdas, aos pasteis, âs SALCICHAS, etc» 

Esle produeto finamenle preparado,  constilue o   melhor tempero para   a   comida. 
Usado em todas as casas de familia, fabricas de Doces. Salames, Salcichas. etc. 

Sabor agradabiltssímo ! — Aromatico t Estomacal ! — Abre  o apetite ! 

Marca "COLORAU.. regisirada sob No. 11.504. — PATENTE DE INVEN- 
ÇÃO concedida pelo Ministério da Agricultura e assegure dos os seus direitos 
por Sentença do Juiz Federal da 1." Vara e Accordam Unanime do Su- 
premo Tribunal Federal. 

DEROSIXO    EIVI    S.    F»AUI_0: 

«SEQUEIRA VOGA <a COMP. 
RUÀ  S.   BENTO  No.  2   [Esquina da ma José Bonifácio] 

Telephone-Central. 3838 a Caixa Postal. 1173 D End. Tdegr.:  "Sevciga. 
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AC100 ÜRICO - URICE/AIA 
'CYSTITES - BEXIGA-R1NS* 
RHEUMATIS/AO - CÁLCULOS 
AREIAS- PVEUTES-UREAMA 
^ SIHRITIS^ o2 

- \J 
^nMA MiPíSf 

ORANUUAOO    EFFCRVtSCENTE  A BASE    OE 
'FOLMAS     OE   ABACATE» RO. 01=» * 

ACABA   de apparecer   a   2."   edição   d'"O Sacy  Perérê,,  livro   de   300 
paginas,   formato  grande, illustrado, reunindo todos os  casos,   anedoctas,   poesias 
e desenhos relativos ao Sacy.    E" o livro genuinamente brasileiro mais interessante 

apparecido  nos   últimos tempos.   A' venda em todas as   livrarias. Pedidos á 'REVISTA DO 
BRASIL-.— rua Boa Vista, 52—Caixa.  1373. 

Preço   4$000   e  20 0/o   de commissão   aos   revendedores. 

«< RHODINIL ("Usines 
a«  

"  Rhone,») 
( ÁCIDO   ACBTYLSALICYUICO ) 
 Contre  

Nevraígtas - Enxaqaecas - Grippes - Rheíimatismos 

Só os Comprimidos desta Marca Franceza 
cuja efficada é reconhecida pelo corpo medicai 

todas as PHarmacias 
P. BISE - Rua do Riwwfc». 133 » RIO 



A Residência., l^tLIL DA.     R.CPVBI.1CA.   4 
C«Btr»l   3534 mm k mm m\m 

BRLLBZA! ! JUVENTUDE:! 1 CONSTANTE I ! 
ONDULIN\ 

O melhor de Iodos os tônicos, 
para o cabello. Cura a caspa, a 
queda do cabello rapidamente. Dá 
brilho, bcllrza e vigor aos cabellos, 
tornando os abundantes e bonitos : 
producto preferido pela elite carioca 
e paulista. 

LOÇÃO DE VENUS 
Producto Hygienico para afor- 

mosear e conservar a cutis, dá uma 
formosura encantadora e fina apa- 
rência instantaneamente, conserva a 
cutis fresca e linda. 

DEPILATORIO LOPEZ 
Para fazer desaparecer os pellos 

e penugens do rosto, collo, mãos e 
braços. 

Em São Paulo 
Vende - se nos seguintes casas : 

IUIELaCDIP.-liaDinitil.1i3 
L 1 

DEimOLINA 
Novo producto liquido Gnamenfe 

perfumado, para as atfecções da 
pelle. espinhas, cravos, sardas, man- 
chas, panos, rugas, comichões. dar- 
Ihros. cczemas, pelle grossa, etc. 
Resultados rápidos e garantidos. 
E" de um poderoso eSeilo nos suores 
desagradáveis. * 

ACUA INDIANA 
;■-*.- Os cabellos brancos ou grisalhos 
ficam pretos progressivamente com a 
ACUA INDIANA, producto scienti- 
Cco. o melhor para dar a côr pro- 
gressivamente, que £ o melhor sys- 
tema de dar a côr aos cabellos: não 
mancha, não é tintura. INCOMPA- 
RAVEL E SEM RIVAL . 

FLOR DE BELLEZA. producto 
egual á Loção de Venus, porém ea 
cor rosada. 

í Lopez, Edwords & C.u 

■  lHhitoFniiii.47i4S.RIO 
CISI FiCIUI-ln ÜRitl LU- LSiimlL.tnl*i.Miiat.ln|«iiMMii«feÉi« 



Cura Qualquer Callo 
Infallivelmente 

GETS-1T é Nova e Maravilhosa 
Maneira de Curar Callos Sem Dôr 
SENTE-SE V. S. despresodo depois 

de tratar, vezes sem fim. de se ver 
livre dos callos. sem conseguir resultado 
algum? Não use mais os melhodos anti- 
gos, ligaduras e anneis de algodão que 
fazem o dedo do pé A mais volumoso. 
Não castigue mais os pés usando un- 
guentosje pomadas que roem a pelle. 

ELLE -"O» Meu. Calkw F^zem-me Doida.' 
ELLA-••Po^t^I•N»oU•^l*•GETSJ,tr•  E 

vai, a faa paaw 

Os seus callos crescerão mais rapi- 
damente se os cortar e esburacar com 
navalhas, limas, thesouras ou bistouris. 
Também corre o risco de se cortar e 
envenenar o sangue. A nova maneira, o 
novo melhodo nunca antes conhecido na 
historia das curas de callos é "CJETS-IT. 
E um liquido. Applique duas gottas e a 

vdôr passa, o callo começa a seccar c 
finalmente cahe ! «GETS-IT» podr-se 
applicar cm dois segundos. Nada que 
pegue ou que cause dôr, e ê infallivel. 
Todos os methodos que agora existem 
para a cura dos callos eslão fora da 
moda. Experimentee hoje ã noite com 
•GETS- IT' em qualquer callo. cravo, 
cailosidade ou joanete. 

Fabricado   por   «E. LAWRENCE & 
Co..  Chicago. 111. E. U. de A. 

"GETS-IT. vende-ie em Ioda* u 
pharmocia». GRANADO * Cia. Deposi- 
tários. Rio de Janeiro.  

DETOSITARIOS: Graaa4* k Ou KW BE JAMEIM):. 
Baml & C. Bamw MUCí k O».. Ctmp. ruiist» 
Ic Drot»», Ficvdicd* • Cia. Incarfa Tfb^ca. S. 
tÁVMik. UüèCb^Uamimmk^k^Un» 

iEtMl 
de 

Luiz da Silva 
7 

Escriptorio: 

Rua Libero Badaró» 125 
=* S. PAULO ^ 

Grandes viveiros de plantas 
fruetiferas   e   ornamenfaes 

Cstaç&o de Pirapitingux 
Villa E-mina e Rua Maria 
A.ntonia, 69-ConsolttÇ&o 

EspKialUaie ei lanmHias i ruins 
Deposito de sementes: de algodão das 

melhore»qualidades, de chá dos capins da. 
Austrália. (Paspalium Dil tatum) Capim de 
Khodes (Clons Cayena), Manduvira, Alfafa 
de Murcia. Gramma de Cnstella. 'Sectária 
Gracillis.. "Sacharina., "Sudan., Jaraguá e 
Catingueiro roxo; mudas de capim ' Imperial, 
ou da Venezuela, capim * Araguaya.." Kamio.. 
Gramma de Marahé ou de Pernambuco, 
Consolda do Caucasso e canna Sliambo. 

Ferragens especiaes para porcos: Ara- 
ruta gigante e inhames diversos. 

Grande Criação de porcos 'Duroc- 
Jersey. e * Berkshire., puro sangue. 

Fabrica de Cerropattcida marca 
' Touro *, do ingredieníe 'Buf- 
falo, e dos o fornadas mochinas 
' Luiz da Siíva. para matar 
formigas, únicos capazes de 
destruir gronoes   formigueiros. 

Peçam catálogos e informações 

Compra e vende reproduetores das 
melhores raças. 

Agente geral de "La Hacienda. 
Importador de arsênico marca *Cio. 

de Fenner. a melhor nwrca " 

■ 



Procure o Monogrammo é a Garantia * 

aos   snrs.   Constructores   e   Proprietários 
Ds lustceg de luz Inuectlda e dlrecta 

Roselle e luanhoe 
sãa a ultima palaura n'egte gênero 

Reúnem   graça,  eBtylo  e   arte. 
COMPLEMENTO INDISPENSÁVEL  A   TODAS   AS   HABITAÇÕES   DE 

BOM GOSTO E ELEGANTES 
^•^^^^Wn-ws^v^s*"^*^^^^^ 

Visitem e apreciem o explendido mosfruario da 

COMPANHIA GENERAL ELECTRIC DO BRAZIL (Inc.) 
São Paulo Rio de Janeiro 

Caixa Postal 547 
Rua Boa Vista, 9 

Caixa Postal 109   — 
Rua São Pedro, 126 

O PlLOGENIO,, serve-lhe em qualquer caso 
Se já quasi não fem. serve-lhe o PlLOGENIO. por- 

que lhe fará vir cabello novo. 
Se começa a ter pouco, serve-lhe o PlLOGENIO, 

porque impede que o cabello continue a  cahir. 
Se ainda tem muito, serve-lhe o PlLOGENIO, por- 

que lhe garante a hygiene do cabello. 
AINDA PARA A EXTINCÇÃO DA CASPA. 

IMi ftn ■ tntwnti ii kirli i lidi ii MMk — 0 PilogCIÜO 
Sempre o Pilogcniol   0 Pilogenio sempre 1 

A' venda em  iodas as pharmacias. drogarias c perfumaríos. 

Bexiga. Rins. Prertata. Oretlira. BiatliBt uno t IrthitisinQ. 
A UROFORMINA, precioso antisepfico, desinfectante e diure- 

tico, muito agradável ao paladar, cura a insufficiencia renal, as cystites, 
pyelites. nephriles, pyelo-nephrites, ureihrifes chronicas, catarrho da bexiga, 
inflammação da próstata. Previne o typho, a uremia, os infecçSes intestinaes 
c do apparelho urinario. Dissolve as areias e os cálculos e ácido unco e 
urafos.   Receitado diariamente pelas summidades médicas do Rio. 

Deposito : t>lmm pHmrmmolmm m  drogarlaia 

DROGARIA   CIFFONI   *"* Primeiro de Marco. ÍT-Rio «fe Ane/ro 
mmmmm 



Or©mio Dramático d' "A Cigarra,, 
Discurso pronunciado pelo sr. Epifrto Fontes, por 
ocessião da festa inaugural do Grêmio Dramático 
d' "A  Cigarra.,  no  Salão  do Conservatório. 

Senhoras ; senhores. 
AO receber a incumbência de apre- 

sentar o Grêmio Dramático "A 
Cigarra", ao mais culto e se- 

lecfo auditório de mitiha terra, não pude 
eu descobrir em mim mesmo, mérito nl- 
gam. que justificasse distincção de ta- 
manho vulto. Surpreso, busquei, debalde, 
refugir ao convite : era uma ordem, sobre 
honrosa, imperativa, formal. Não houve 
esquivar-me, 

Conta uma lenda que Cronos, o 
grande Saturno, filho de Urano e de 
Vesta, pae de Júpiter, de Juno e de 
Plulão, quando deixou o Olympo para 
descer ao convívio dos homens, leve a 
idéa de se aiinunciar aos mortaes pelo 
mais frio, e hirsuto, e humilde de seus 
servidores O precursor, annunciando a 
vinda do deus, prenunciou a "edade de 
ouro' . da paz e da fartura e, tão ma- 
gnífica de promessas era a mensagem, 
que, sem notar o hediondo mensageiro, 
os habitantes do Lacio declamarem trium- 
phfllmcnte o nome divino de Saturno, 
Hão de os homens em tedos os tempos 
repetir os gestos dos deuses. Apresen- 
lando-vos o grêmio, não repareis. se- 
nhores, em quem vol-o apresenta. Imitae 
em belleza e bondade o povo modelo 
da familia  humana. 

O grêmio não quer de vós benevo- 
lência : pede-vos apenas sympathia, E é 
tudo, Dae-nos essa maravilhosa força 
attractiva, e conquistaremos o cosmos 

No Brasil, os problemas complexos 
que interessam a nacionalidade, estão 
por serem resolvidos ; entre elles, avulta, 
para nós, o do theatro nacional. Jamais 
o tivemos, não obstante o rutilo nome de 
João Caetano, e dos esforços de Macedo, 
Alencar. Azevedo e de muitos outros es- 
criptores illustrcs, Tem-nos sido o theatro 
um sonho, que   c mister realizarmos. 

Não vodes pensar, porém, que o 
nosso grêmio se propõe a faze-lo. Elle . 
tenciona, apenas, preporor os operários 
para o grande ediBcio do futuro. Eurico 
Mendes, D Aicina Mendes, Nascimento 
Pinto, João Ferraz, Durval Kebouças. 
Rinaldo Giudice e Nestor Lemos, são 
todas uma pU iade brilhante de artistas, 
que palmas e louros incentivaram. Na 
vanguarda, presidindo o movimento acha- 
se um vulto nimiamenfe conhecido de 
vós. cujo nome, por si só, encerra todas 
as promessas, — Gelasio Pimenta, o ba- 
(alhador infatigavel sob cujos passos re- 
bentam, continuamente, as florações ar- 
tísticas. 

Sendo uma officina de trabalho e de 
aspirações, em que se hão de revelar 
os temperamentos, o Grêmio será uma 
escola de arte. E as escolas, vós o 
sabeis, são o coração da nacionalidade: 
os estudantes, que para eilos entram, e 
os doutos, que dellas sabem, nada mais 
são que a sysfole e e diastole do grande 
orgam propulindo por todo o organismo 
da Pátria, o sangue e a vido, vida e 
sangue espirituaes. 

Será ama escola de arte, arte sin- 
gela e despretenciosa, mas, por isso 
mesmo, verdadeira. Quem diz orle, diz 
aposiolodo, diz sacerdócio: qaaalo i 

humilde fôr o apóstolo, tanto mais bella 
sua missão. 

Em seus trabalhos, terá o Grêmio, 
como escopo, cultivar a moral, que ale- 
vanta e educa, e o riso que demole e 
corrige. Um dos mais subfis ironisfas da 
raça latino aconselhou — "que se pas- 
samos um riso sete vezes em volta do 
mais austero monumento, sete vezes o 
monumento aluirá", "Ridendo casiigat 
mores," E rindo e corrigindo, enternecerá 
sem provocar lagrimas, censurará sem 
maguar, levemente, delicadamente, alheio 
o pretenções e a temores. Trata-se de 
um punhado de idealistas, que busca 
alliciar novos companheiros no ardor e 
na fé para a realização do sonho má- 
ximo, o sonho commum, o sonho de uma 
Pátria gloriosa e immensa. Eu sou dos 
que acreditam nella firmemente. Para 
realizal-o não devem ser desprezadas 
aptidões minimas, todo esforço é sagra- 
do, todo gesto é bemdicto, ioda intenção 
é bôa, basta que o queiram somente os 
moços de agora e as gerações que hão 
de vir. Não são utopias as collectivi- 
dades, como asseveraram philosophos: 
— e, desmentido irrefragavel a tal as- 
serto, está na formidável floração de san- 
gue, com que a guerra alastra o velho 
chão da Europa. 

Como são muitas e magnas as ques- 
tões que nos opprimem o organismo na- 
cional, façamos por que ellas percutam 
o corofão e o cérebro de cada um de 
nós, pois que é justo que, participando 
das glorias e das alegrias collectívas, 
lhe sofframos as   dores  individualmente. 

Não calculaes, estou certo, o inte- 
resse com que hei seguido esso mara- 
vilhosa campanha intellectual para o sa- 
neamento de nossos Estados, em que 
populações inteiras se estiolam e fene- 
cem de males graves e facilmente cura- 
veis todavia. A desidia é o nosso grande 
mal, fonte de todas as outras. 

Não imaginaes o enthusiasmo com 
que vejo todos os annos, desprenderem- 
se de nossas escolas, encantadoras de 
graça e garrulice, essas phalanges cres- 
centes de moças, sacerdotizas sem o 
saberem, que irão levar a milhares, a 
milhões de brasileiros, para a supre.na 
belleza da vida, a suprema graça da 
instrucção. 

Jamais é inopportuno e inútil pedir 
aos moços, quanto mais agora que ainda 
rajadas de enthustasmos sacodem o 
paiz de extremo a extremo. Eu peço aos 
moços em nome de uma agremiação de 
moços. A juventude, sendo um manan- 
cial perenne de enthusiasmo e de crença, 
é a esplendida reservo de energias e de 
esperanças. E' tempo que cada um de 
nós se habitue, desde logo, o se inte- 
ressar pelo que c vosso, vosso na mais 
elevada e amplo oecupação. 

Ponde bem oito, entre os vossos 
ideoes, os ideses de vosso terra. Paro 
que os conheçaes, porém, é força que 
vos familiarizeis com o passado e lhe 
estudeis o presente. Mas não se podem 
penetrar fundamente tradicções sem cui- 
dar-se da lingua, que as perpetua e glo- 
rifico. Tratemos, pois, carinhosamente de 
nossa lingua, da lingua portuguesa, essa 

%kravilha do verbo, cuja evolução pro- 
digiosa TCB desde o dia em que, século 

e meio antes do nascimento do Deus- 
Homem. a gente da Celtiberio, alvoro- 
çada em levante guerreiro pelo pastor 
dos Herminios, derrotou os romanos; 
esse . idioma poderoso, "ultima flor do 
Lacio", que se obroquello do barbari- 
zação medievo no cofa-malha do Conde 
de Calatrara, para que, depois, com elle 
se escrevesse a historia de conquistas de 
um povo nas verdes e ondulantes pa- 
ginas dos mares; esse idioma prothei- 
forme, que tem rigidezas marmóreas em 
Herculano, Ruy barbosa, Camillo, lam- 
pejos eternos em Camões, Castro Alves 
e Junqueiro ; arulhos ineffoveis era Tho- 
maz Ribeiro, Vicente de Carvalho c 
Coelho Netto ; sarcasmos e ironias em 
Fialho, Eça, Machado de Assis; ame- 
mos esse idioma forte, que, não se po- 
dendo conter num canto estreito do pe- 
nínsula ibérica, contornou o Bojador, e 
o Cabo-Verde, e o Boa-Esperança, foi 
ás índias com Vasco da Gama, e, com 
Cabral, transpoz o Atlântico para vir 
formar á America uma novo nacionali- 
dade i amemos esse idioma suave, cujos 
bolbucios dos lábios matemos aprende- 
mos, entrzeortados de beijos e caricías. 
que hoje, ainda, fartamudeio, que nos 
traz sonhos de gloria e no cérebro nos 
põe eslonleamentos de orte... 

Cultivondo o lingua, amando a lin- 
gua,  — amemos  o  Pátria. 

Pátria, que vos espera, geração moço: 
Pátria, que confia de vós, mocidode 

de agora, homens dentio em pouco, al- 
guns passos a mais de civilização ; 

Pátria gigantesca e formosa, que é 
a mais rutila, e rica, e mogestosa por- 
ção das duas   Américas ; 

Pátria, que repouzo adormecida e 
selvagem, cujos sertões esperam de vós, 
geração moça, a locomotiva que lance o 
grilo mefollico do progresso, por onde 
campeiam, indoroitos. o jaguar e o topir, 
e os serpentes rostejom ; cujos rios es- 
peram os vapores e os pontes, por onde, 
ao sabor das correntes, deslizam janga- 
das, canoas indíos e camalotes de flores 
selvagens ;       , 

Pátrio sobeAna, que encachoeiro os 
seus rios formidandos nos saltos de 
Iguassú e Paulo-Affonso. como o offer- 
tar-vos o peso estupendo de suas oguas 
rolantes, para que delle procureis ex- 
frahir a eleciricidode. a hulha branca 
com que poupe o belleza de suas matas 
e florestas, queimados, arrazodos para 
combustíveis; 

Pátrio, das minas fabulosos, cujo 
seio se vos abrirá o vós, garimpeiros 
ardentes, poro que possoes realizar o 
sonho verde de Fernão Dias Paes Leme, 
e, trazendo á luz tropical, o ouro, o dia- 
mante, o esmeralda, a hydrophira, a sa- 
phiro, possaes offuscar em fulgor as 
riquezas phantasticas dos mil e uma 
noites e desmentir a tradicção das índias ; 

Pátrio dos céus ezues. dos campos 
verdes, dos horizontes largos; 

Pátria I que és millionaria e que és 
mendiga, que és opulenta e soffres, por 
ti os nossos sonhos, por ti o nosso 
sangue, por ti os nossos ideaes! 

E' a geração moço que, por meus 
lábios, tos offerta, — recebe-os. PátriaI 

Disse. EP1TETO FONTES. 



Almeida GX Irm&os 
— Casa Matriz: -— 

Rua e Largo da 
Líbçrdadc No. 50 
Telephone N. 1185 (Centrai) 

S. Patdo — 
EIMXOVA.ES   PARA.   IM^IViXS 

RECEBEMOS nova remessa de roupas brancas bordadas á mão. da ILHA DA MA- 
DEIRA — Centros, tapabules. guarniçóes para toilcttc. pannos de diversos tamanhos,   toa- 
lhas para mesa e para rosto, colchas e muitos outros artigos, tudo bordado á mão. 

Roupas Brancas para Senhoras £ P«-»çO« nmuomvto 
Camisas a 2$400, 3$. 4$. 5$.  õ$500. 6$500. Camisola? a   4$500,   5$500.   7$500. 

8$. 9$. — Corpinhos   a   2$,  2$500.. 3$500   4$, 5$. 5$500. — Calças a 3$, 4$, 5$500, 
6$500, 8$500.  Saias a 5$. 7$500.   10$.   12$.   16$. 16$. combinações   a   26$. —Cretonne 
para   lençol,   largura   2   metros,   a   4$CXX). 4$500. 5$000. — Colchas brancas inglezas. de 
fustão para casal, a 28$000, 4O$000. 45$000. — Atoalhado branco com  1.40   e 1.60   de 
largura   a   3$500.   4$000. 5$500. 8$G00. 9$. — Guardanapos para chá, dúzia 3$600. — 
Guardanapos grandes a 6$C)00.   10$000,   14$000.  22$000 a dúzia. — Toalhas para rosto. 
1|2   dúzia   6$Ò00.   11 $000.   12$000.   17$000. — Toalhas   para   banho   a  4$000,   6$5C0, 
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A  MÃ  DAMA 
EO GHA UFFEUR 

Elie é pernóstico: ells, desmiolnda. 
A rooç«. ao certo,   pode-se dizer 
£*  um  bello typo de mulher casada ; 
E o moço é um bello typo de chaufleur. 

Madame o espera na janella.  immovel. 
Sonhando um sonho crystalino e bom. 
Fonfonando a  busina do automóvel. 
Dobra elle a esquina rápido, fon-fon I 

Fon-fon 1 Madame sonha, num sorriso : 
Vê-se de auto. com os anjo», a   correr. 
Que gloria: demandando o paraizo. 
Era plena liberdade com o chauffeur I 

Pá'a á venda da esquina, elle,  sentindo 
A Qurlla em sede, em   arde o corsçio I 
Bebe e garante o seu affecto infindo, 
Bebe e garante a boa digestão... 

Que eterno amor seus corações inflamme ! 
Quando elles se contemplam, que prazer I 
Q ie alegria no rosto'de Madame I 
Qje alegria nos olhos do chaufTeur I 

Sob as nuvens violaceas.   ao  sól-põsto, 
Doira esse idylio a luz crepuscular. 
Ao vel-o, esplende  de Madame o rosto: 
Esplende, ao vel-a. do chauffeur o olharl 

Srnfada ao collo do Romeu dengoso, 
Com que barulho e escândalo hão de ver 
Madame. um dia, abandonar o esposo, 
E fugir de automóvel   com o chauffeur I 

Alguém censura o sen amor bregeiro. 
Que ella c bem digna de um rapaz melhor. 
Mas ae amasse Madame a um carroceiro, 
D.gam, respondam, não seria  peor ? 

Se um dia p esposo sabe (e não duvido 
Que disso cedo ou larde v«e saber). 
Coitada da bengala do marido I 
Coitadinha da bola do chauifeur I 

Em grande discreçso ora me enjaulo. 
(Que não nos ouçam, em segredo, pois) 
O chauffeur e Madame no São Paulo 
Já foram vistos, uma noite, os dois. 

Esse amor—que tristeza I ou—que delicia I 
Um fim macabro ou poético vae ter. 
Ou no grande automóvel da  Policia. 
Ou no rico automóvel do chauffeur I 

FIAT(Ndl*) 

PERFILANDO. .. 
L 

SUNETOS  HOMORIiTICOS   4c 
sobre os Baduicb de 19iS. 

JotnTlUe  Bsrctllos 

IVRO com cento e tantas paginas, impresso em Cnissimo papel «glacé*. illustrado com 
« photographias dos bach-ireUndos. contende mais de 00 sonetos humorísticos e 

uma longa poesia de abertura. Apporecer* em Jalbo. Edição <d' "A Cigarra.. 
Prevendo-se uma grande procura, as pessoas interessadas devem faaer aevs pedidos aifle- 
ripndamente para *A Cigarra.. Prace S$000. Os pediiea do Mctiar. dc*as üt mtmm 
panhados de mais SOOi». gora » porit. '■-*: < ■-.'k.. 
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CHROIVIICA 

coisa de uns cincoenla annos, Ibsen 
annunciou que o século XX seria 
assignalado por duas formidáveis 
revoluções sociacs : o predomínio 
do operário e a definitiva emanci- 
pação  da  mulher. 
Quem acompanha pelas noticias do 
telegrapho a vida dos vários paizes 
da Europa, e. em particular, da vi- 
da na Inglaterra, ha de notar por 
força que se está realizando inteira- 
mente a profecia do pensador scan- 
dinavo. E de maneira inleressan- 
tissima, as duas grandes transfor- 

fazem concomitantemente.   unidas  nas 
mesmas   causas   e  nos   mesmos   effeitos. 

A mulher é hoje, na Inglaterra, a operaria 
destemida e forte, que desce ás minas, que mo- 
vimenta os estaleiros navaes e constitue todo o 
pessoal das fabricas de munições Náo querem 
como melhor elogio, e nem lhes cabe, o epita- 
phio das matronas romanas: domum servavil, 
lana fecit. Não é agora o tempo de labutár e 
tecer lã. sem que preciso seja arredar o pé de 
casa... 

Tendo deslocado toda a vida normal das 
nações, a guerra marcou novas e tremendas tare- 
fas á metade feminina do gênero humano, não 
só a chamando á missão piedosa da Cruz Ver- 
melha, como lambem a impeilindo para o traba- 
lho rude das usinas e dos campos. Apenas na 
na funcção feroz da luta nas trincheiras é que 
ella não cabe. No mais, tudo. Desde os pe- 
quenos serviços do commercio. desde o empre- 
go do írãmway. até o preparo trabalhoso e ar- 
riscado dos explosivos, e o manejo dos guindas- 
tes,  das  locomotivas e dos navios. 

Em 1914. apenas dusentas mil mulheres se 
occupavam nas industrias de guerra da Grã-Bre- 
tanha. Hoje em dia. o seu numero passa de um 
milhão.    Sabe-se   que   taes   serviços requerem o 

máximo cuidado, exigindo intelligencia. presteza, 
força e coragem. Tudo isto a mulher vae heroi- 
camente vencendo, animada por um extraordiná- 
rio e superior patriotismo, e fortalecida pela idéa 
de que luta  em  prol  da   civilisação. 

Mas é fácil comprchender dahi que. quando 
voltar a vida normal de sempre, Eva não 
continuará a ser a mesma força contida, a mes- 
ma fraca metade de hoje Depois destas provas 
porque vae passando, tão pesadas e violentas, 
ella entenderá, e com razão, que a entrada na 
vida não lhe implica mais a idéa de depender 
estriclamente do homem. A necessidade de arri- 
mar-se a elle. como a vinha de apoiar-se á estaca 
ou ao muro, sob pena de rastejar sempre no so- 
lo, esferil e espesinhada. será tanto mais relativa 
quanto não nos é dado fixar as bases econômicas 
do mundo futuro. O certo, porem, é que. frans- 
formada a vida econômica sobre o fundamento 
de uma participação mais jusla do operário de 
de qualquer sexo no producto de seu trabalho, 
a posição social da mulher ha de se modificar 
também,   e  para  muito. 

Os seus direitos civis e políticos hão de 
crescer, sem novas e humilhantes campanhas suf- 
fragistas, e sem os caricatos batalhões armados 
de Katarinoslaw. A mulher-operaria redimirá de 
vez o braço proletário, para que novas estruc- 
turas sociaes se levantem, batidas sobre funda- 
mentos próprios. 

E não imaginem os pessimistas que ficará 
com taes artes compromettida a estabilidade e a 
segurança da família. Não. A organisação fa- 
miliar continuará, imperecivel e sagrada. Será 
esse. mesmo, o maior milagre da revolução 
actual, que se opera e se ultima na Europa, ao 
ronco dos canhões, na pesada atmosphera da 
luta. 

Porque desta guerra sem igual na historia, 
vae sahir vencedora a mulher. 

E o que é mais. sem prejuizo da expressão 
symbolica de carinho e de affecto. com que o 
homem a vem divinizando. invariavelmente, atra- 
vez de todas as idades e de todas as civilisa- 
ções... 
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CHOCOLATE FàLCHI 
SRM   RIVAL 

Vendo este leite de brancura immensa, 
Branqueando o verde do capim  lavado. 
Como um bezerro desmamado pensa. 
Assim pensa o bezerro desmamado: 

— «Com que prazer, com que alegria intensa. 
Vejo-te. ó leite, agora transformado 
Nesta iguaria que ninguém dispensa, 
Para o orgulho dos homens e do gado! 

Com insaciável volúpia, se eu fosse homem, 
Falchi sublime, eu te consumiria 
Como os entes humanos te consomem! 

Não ha creatura que se não deleite 
Com esta moderna, esplendida ambrosia, 
Que se compõe de chocolate e leite!» 
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No dia cio RiacHuelo 
5. Paulo uma co mm em oração esplendida. 
À inicialiva da Liga Nacionalista de pro- 
mover um desfile de força do Exercilo e 
da Marinha, batalhões escolares e esco- 
teiros, vindo-se juntar ás festas do jura- 
mento de bandeira dos conscriplos do 
43, e doa alumnos da Escola Normal, 
deram-nos um dia lodo de intensa e jus- 
tificoda  vibração  patriótica. 

São  Paulo  inteiro  acclamou  as  figu- 
ras  venerandes dos Veteranos  do  Para- 
guay :  vicforlou as for-   , 
ças honradas do nosso 
Exercito e da Marinha, 
e saudou nos batalhões 
escolares e nas ban- 
deiras   dos escoteiros. 
n   nossa mocidadc  pu- 
jante, e  a infância que 
mal  desperta    para    a 
vida da Pátria.   Reuniu 
assim, numa lindo, sin- 
gela, mas enternecida e 
calorosa  manifestação, 
0 passado, o presente 
e  o  fuluro da   Nação. 

E' um verdadeiro mi- 
1 agre de resurreição 
que vae levantando as 
almas, tonificando-as 
de um novo vigor, for- 
tificando os bons e 
aquecendo mesmo aos 
scepticorrões que os 
ha. ainda, e infelizmen- 
te, pelo prazer estreito 
da originalidade.. Mas 
estes mesmos virão á 
penitencia, tal é a força 
que vae agitando a al- 
ma do Brasil. Cada 
festa como a de 1 I de 
Junho ultimo, convence 
uma  população. . 

E a demais, as ener- 
gias de maior poderio 
estão levantadas   para 

fez-se em a  profunda   renovação   social 
do paiz. Nos festejos do Rio- 
chuelo. como aliás, nos últi- 
mos movimentos patrióticos 
aqui realisados. a mulher e a 
criança não falíoram, e aníes 
se destacaram pelo calor com 
adheriram á commemoreçao. 
Afora a multidão de senhoras 
e meças que assistiram a des- 
filada das forças, um grupo 
de  gentis   alumnas da   Escola 

Senhonnha HELENA, 
em pastel, exec 
nico  Failulti.) 

PEREIRA  IGNACIO   (Retraio 
utado  pelo  Ülustre   pintor   Dome- 

I A distincta stnhoro RENATA CRE5PI PRADO. 
(Retrato executado em pastel pelo professor 
Domenico  Failulti.) 

Normal deram uma nota 
brilhante de vida no impo- 
nentíssimo preslito. 

E estamos que, quando 
já longe, na rua, um bata- 
lhão dobrava entoando ; 

'porém,    como   a   Palria 
amada 

foi agora ullrajada,' 

eram essas mesmos senho- 
ras e meninas, mães c fi- 
lhas que, em voz alfa, ou 
mentalmente, com mais con- 
vicção c calor, repetiam o 
trecho enthusiastico da can- 
ção. . . 

Não se devem attribuir 
á velhice todos os defei- 
tos dos velhos. Um velho 
que rabuja, nasceu já ra- 
bujento, e, pelo menos, 
foi impertinente na sua 
mocidade. 

3enhormha OLYMP1A RODRIGUES V1ANNA (Pintur , 
execuldda pelo conhecido artiãfa, prolessor Dome- 
nico Failulti.) 

Ao Pino do meio Dia 
A  Martin,  Fonte» 

SE fora eu um pintor paizagista, seria 
precisamente na varendinha solitária 
desta casota, á beira mar, onde me 

encontro, sob a rcndilhada cortina de 
uma verde trepadeira, que, pelo gradil, 
se enrosca. e musicalmente se balouça, 
cheia de frêmitos nas suas folhinhas, 
quando torbilhona, doce, a aragem, que 
eu me emboscaria a installar a minha 
tela, o meu cavallete e a minha palhefa,,. 
Não podeis imaginar, — e nem de leve, 
aligeirada e esconça, vos poderia eu dar 
uma idea, de quão românticas e lyricas 
aõo as perspectivas que d-oqui se de- 
frontam I Nem os lourejanles quadros, 
maravilhosamente commumcalivos de emo- 
ção, que levario a compor, impereciveis 
a minha alma nostálgica de artista, se 
fora eu   um pintor paizagista I 

O Mar! O Mar que me viu, riso- 
nho, brincar, em pequeno, na areia das 
suas praias, — eil-o, . . etl-o cá sempre 
alegre, sempre novo, eternamente maru- 
Ihmle, no festivo farandular das suas 
ondas. . . 

Terá clle, por ventura, como nós ou- 
tros, dcsenginos, desalentos, agonias?... 

E' no que me Bco, extalhico, a scis- 
mar, horas, preguiçosamente estirado na 
minha chaisc-lorgue, em dias transparen- 
tes e doirados, como este, em que ludo, 
em derredor, parece de uma beatilude 
immarcessivel: o terra a desentranhar-se, 
voluptuosa, em seivas olorantes,—o céu 
azul, — inteiramente azul, — abrigando, 
fulvo, no seu bojo, um sol que rutila. 

SANTOS,  Junho de 1918. 

RÉNÊ THIOLLIER. 
(Do livro Croquis, em preparo). 
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3°    Sarau     d'   - A     Cigarr 

Grupo tirado no Conservatório, por occasião do nosso ulíimo sarau. Veem-se senlados^los srs. Maestro Elpidio Pe- 
reiro, professor Levy Costa. d. Alice Bennelt, que fez os acompanhamentos de canto ; d. Ktfa de Ulhôa Canto. 
que executou varias peças de piano ; professor Zachorias Àutuori, que tocou violino ; c Francisco Mignonc. 
que  fez  os  acompanhamentos  de  violino.     Em  pé:    amigos e   admiradores   dos   distinetos    artistas. 

Expediente   d" "A Cigarra., 
Director -Proprietário, 
GELASIO PIMENTA. 

Redacçio: RUA S. BENTO, 93-A 
Telephone Ne. 51é9-CeDtral 
Officinis: RUA CONSOLAÇÃO.   lOOA 
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Correspondendo - Toda   a 

correspondência relativa  á re- 

dacção ou administração d " A 
Cigarra,   deve ser dirigida ao 
seu   direclor-proprietario Ge- 
lasio   Pimenta,  e   endereçada 
á rua S. Bento. Q3-A. S Paulo 

Recibos- Além do director- 
proprietario. sr. Gelasio Pi- 
menta, a única pessoa aueto- 
risada  a assignar recibos nes- 

ta capital, em nome d ' A Ci- 
garra., é o sr. Heitor Braga, 
do escriptorio desta revista. 

Assignoturas - As pessoas 
que tomarem uma assignatura 
annual d "A Cigarra... des- 
penderão apenas 12$0O0. com 
direito a receber a revista até 
30 de Junho de  1919 

Vende avulsa no inferior - 
Tendo perto de 400 agentes 
de venda avulsa no interior de 
S. Paulo e nos Estados do 
Norte e Sul do Brasil, a ad- 
ministração d "A Cigarra, re- 
solveu, para regularisar o seu 
serviço, suspender a remessa 
da revista a todos os que es- 
tiverem   em   alrazo. 

Agentes de assignaluras : 
A administração d "A Cigar 
ra. avisa aos seus represen 
tantes no interior de S. Paulo 
e nos Estados que só remet- 
terá a revista aos assignantes 
cujas segundas vias de reci- 
bos destinadas á redacção. 
vierem acompanhadas da res- 
pectiva  importância 

Co//ai)orefão.-Tendo já um 
grande numero de collabora- 
dores efFectivos, entre os quaes 
se contam alguns dos nossos 
melhores prosadores e poetas. 
"A Cigarra, só publicará tra 
balhos de outros auetores 
quando solicitados pela re- 
dacção. 

CÁPSULAS CRí0oso0u
T^s FOURNIER 

Estas cápsulas aUlvlam immediatamente a curam em seguida as 
BRONCHITES, TOSSE, CATARRHOS 

e quaesquer outras APFKCQÕBS PULMONARES 
São receitadas pelos principaes Afedicos do Mondo inteiro. 

PABIS — 19, Ruo du Colonel MolI. e em todas as Pharmacias do BRâgg» l 
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Uma  tiamenogem  a Uicenle  de Carvalha 

Phologrophias d' "A Cigarra.., tiradas na Escola Normal do Kraz, por occasião da fesla em honra a Vicente de Car- 
valho, promovida prlas gentis alumna? desse estabelecimento. Vc-se no alto, o immortai poeU dos "Poemas e 
Canções... sentado entre sua exma. esposa, e o sr. Geasio Pimenta, nosso director: á direita esta o sr. Prol. 
Joaquim Antunes, digno director da Escola. No centro, a bella assistência da festa. Em baixo, Vicente de Car- 
valho,  rodeado pelas normalistas do Braz. 
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FLUMINENSE. - PAULISTANO 

HOWEhUCEH « 

Vicente de Carvalho 
NB F_5(.OI« Normitl 

<Io   Brnz 

VICENTf: de 
Carvalho re- 
cebeu uma 

iinda homenagem na 
tscola Normal do 
I5rez. Nas vésperas 
da entrada dos fé- 
rias, as alumnas do 
estobelecimcnlo.dc- 
sejando testemu- 
nhar a sua grande 
admiração e ami- 
zade ao immortal 
poetados -Poemas 
e Canções» . con- 
vi d oro m-n o para 
assistir c uma festa 
em sua honra, num 
dia que ficava con- 
sagrado inteira- 
mente á exaltação 
do sua singulana- 
sima individualida- 
de  de  artista. 

Recebido pelas 
professo rendas e 
pelo digno director 
da Escola, prof. 
Joaquim Antunes. 
o grande poete, que 
era acompenhrdo 
por sua exeme. es- 
posa, sra. Ermclín- 
da Mesquita de 
Carvalho, e pelos 
srs. Arnaldo Por- 
chal e Gelasio Pi- 
mento, nosso dire- 
ctor. foi levado ao 
salão nobre do es- 
tabelecimento, onde 
já se achavam as 
demais normalistas 
e  professoras. 

Foi executado um 
encantador pro- 
g r a m m o literário, 
lodo dedicado a 
Vicente, e constante 
de suas producções 
em proso e verso. 
Solicitado pelos 
profes^orondos. o 
nosso immortal poe- 
to fez ume brilhan- 
te palestra sobre 
coisos da suo divi- 
na orte   recebendo 

Aspectos a?anliado> t|duranle o matrh. 'realisado no dia I 1 dp Junho, entre 
o "Paulistano^ : 1 - um 'iioil.. do Pauli-ílano; - - uma defesa do Fluminense: 
minensr.   vencedor  pelo M ore; de    'ia   I,   4 - O  leam  do   Paulistano, 

fluminense»    c 
- O   tram   do Flu- 

umo deliror.te ova- 
çõo. Antes de re- 
tirar-se. Vicente de 
Carvalho recitou 
ainda algumos dos 
s u o s esplendidos 
poesias, sendo co- 
berto de flores pe- 
las gentis normalis- 
ta?, que o oppleu- 
diam com grande 
calor. Uma verda- 
deiro apotheose 
emíim que as alum- 
nas da Escola do 
Rraz, em boa hora. 
se lembraram de 
fater, e cujo aita 
sgnificação não se- 
rá preciso fnzfir. 

O   cergbro 
será um orgom inú- 
til ? A este propó- 
sito, cm que hoje 
es duvidas são ta- 
manhos, jó Galeno 
dizia : Vulnerâlum 
cerebrum sõepe sd- 
nare vidimus. Os 
phyiologos moder- 
nos como íioureus 
e Goitz também não 
negam rasos de 
hospital em que o 
melindroso orgom 
tenho sido retalha- 
do ou extirpodo em 
parle. Agora o ca- 
so de um soldado 
frencez. observado 
pelo dr. A. Guépm. 
é um assombro ver- 
dadeiro no medici- 
na moderna. Urna 
enorme encephalo- 
cele occipital. tres 
vezes reincidente, e 
operada duas vezes 
por amputação e 
uma vez por des- 
truição progressi- 
vo, em nada veio 
perturbar o vido do 
doente, que a estas 
horas, talvez, |ó 
combate de novo 
nas linhas da Flan- 
dres . . . Decidida- 
mente voltoremos o 
Soo T h o m o z de 
Àquino : animei in 
/o/o corpore iola .. 

oe 1 
Deve ser usada pelos fracos, anêmicos. Deorastiienlcos. os 
que soítrem de estômago e as senlioras que amamentam. 
A' VEIIDII EM TODAS AS BOAS PüARMAEIAS E DROGARIAS «• 



Os  despojos   de   F"©ijó 

Os despejos do P. Diogo Feijo, expostos na igreja de S. Francisco, 
que se achavam num jazigo anonymo dessa velha igreja, foram 
do  Insllfufo  Hislorico e  Geographico de  5.   Paulo. 

Como se sabe as cinzas   do   grande brasileiro, 
encontrados e  reconhecidos por uma   commissão 

Vão caHindo 

as folhas dos platonos. Nolgumas 
ruas até. os arvores já estão des- 
nudos, e erguem num desespero 
os seus braços seccos porá o 
cimo, como ?i bracejassem de 
dôr. . . E' o mesmo supplicio de 
todos os annos, o que as pobres 
plantas moslrom ogora. emquonío 
a nossa flora reverdece em tor- 
no, e, seivosa sempre, floresce e 
fruetifico. Os plátanos pagam a 
pena doloroso da immigroção Não 
perderam os costumes do habitot 
antigo, não se adaptaram ainda. 
Mas nisso trazem uma grande 
vantagem ao nosso commodismo 
burguez: deixam penetrar melhor 
a luz e o sol nas ruas arbori- 
sadas, de ordinário tão frias e 
ensombradas. Faz-nos aquecer ao 
sol espantadiço destes mezes de 
inverno. . . Como muitas penas e 
dores dos outros, — dirá a leilo- 
razinha   sentimental. . . 

Tiraram  al{*umas 
arvores das que rodeavam o obe- 
lisco do Piques, aquelie mesmo 
monumento tosco que o marechal 
Daniel Pedro Muller fez cons- 
truir em memória do governo de 
d. Matheus de Abreu Pereira, 
abi por volta de 1814, e que. 
sem inscripção nenhuma desafia 
a   curiosidade   dos   nossos   visi- 

O.  Virgilina de Sousa Salles 

A saudosa senWa VIRCTIINA DE SOUS» SALLES. fallecid» 
recenlcmente ncsla capilal. e que. com grande proficiencid 
lundou e dirigiu a  "Revista   Feminina,. 

tantes. Não sabemos por que 
cortaram faes arvores, innocenfes 
flamboyants, e palmeiras de le- 
ques innocenles lambem, que eram 
relíquias decorativas, mas vivas, 
da outra relíquia de pedra. Seja 
pelo que. mostra o nosso de- 
samor pelas coisas de antanho... 
Nós que queremos ser um povo 
digno da nossa vida, não pode- 
mos desprezar ou mal querer as 
coisas de outras eras. Olhem que 
a vida. individual ou collcctiva, 
não se comprehende sem um pas- 
sado. . . E o passado reside nas 
coisas, que ficam, e não nos ho- 
mens, que passam. 

As creançastitnidaa, 
cm geral, o são. e mostrara-se 
desconfiadas e receiosas porque 
acreditam que lhes faltam apti- 
dões e qualidades que outros ma- 
nifestam, embora ellas as tenham 
em alto grão adormecidas e la- 
tentes. Assim, pois, é um grave 
erro, sinão coisa peior. reprimir 
e matar a confiança que um me- 
nino ou menina tenha em si 
mesmo. Nunca se deve dizer a 
um peliz que elle nunca servirá 
para coisa nenhuma na vida, mas, 
pelo contrario, deve-se desabro- 
char na sua mente o espirito de 
plena confiança no seu trabalho 
e na sua acção. 



Foi   T>ubIic»clo. 

ha poucos mezes, cm 
Parir, um interessante 
estudo, feito pelo es- 
criptor sr. Palanqui. 
sobre o celebre se- 
nhora Lafar^jes. accu- 
sada de ter envenenado 
seu mando com uns 
deliciosos doces de 
creme, cujo receita «sui- 
^eneris', continha uma 
boa dose de arsênico. 
E' digno de regtsto 
este faclo de. em pieno 
conflicto mundial, um 
escriptor gastar seu 
talento, ou seu dinhei- 
ro, no estudo da vida 
de uma criminosa vul- 
gar. Mas o trabalho 
do sr. Palquian, jus- 
fifica-se plenamente 
Além do faclo do pro- 
cesso Lcforgcs ser 
tão famoso como o do 
capitão Drcyfus, pois 
que até hoje se discute 
a outona do crime, a 
5 u a notoriedade de- 
corre principalmente 
dos livros escriptos na 
prisão pela indig tada 
criminosa. Estes livros 
derram até um «bon 
mof-. a Henrique Ro- 
chefort : «Mas. porque 
uma mulher tem estylo 
é uma razão para en- 
venenar o marido ?* 
Seja como for. o sr. 
Palquian. encontrou 
ainda hoje alguma coi- 
sa , nos Joces com 
calda de arsênico, ou 
nos livros da sra. La- 
farges. que justificasse 
plenamente a existência 
de um livro. E' ver- 
dade que. por muito 
menos, autores ha que 
diariamente justificam 
aquella existência. . . 

vêr como o povo res- 
ponde, naiguns logares, 
aos cartazes do Go- 
verno, pedindo que se 
incremente, seja como 
for, a producção dos 
campos. Qjem viajar 
pela Paulista poderá 
notar que, nos papeis 
de tai gênero afixados 
ás estações, ha sempre 
respostas curiosas, en- 
thusiasticas ou pessi- 
mistas, mas justas, sin- 
ceras. Em Loreto, es- 
tação isolada entre 
grandes fazendas do 
oeste, depara-se uma 
emenda que   revela 

CAtVI F>E:orM ATO     DE     I9IS 

uadro do bèo Benlo, qut   ven ■ Palestra, por 5 a 
desle   anno. 

TIO   |ogo   do   campeonato 

beltiSMino itistanlaneo obtido pela "A Cigarro» no ultimo |Ogo entre o Palestra e t> 
5üO bento, exactamenle no momento em que era varado, peld l.a vez. o "gouL 
do   Palestro. 

grande psychologia. O 
nome da pessoa que 
assign» o cartaz foi 
riscado a lápis, e subs- 
tituído pelo de Mon- 
teiro Lobato, ao qual se 
segue uma justificativa 
do revisor anonymo. 
Fal emenda, que não se 
parece, nem pela letra, 
nem pela oríographia. 
de agricultor muito lido 
em jornaes. demonstra, 
sobretudo, a extraordi- 
nária popularidade al- 
cançada pelo escriptor. 
cujas causas intelligen- 
tes que defende lhe tem 
dado um renome na- 
cional, em brevíssimo 
lapso de  tempo. 

O dever di 

^                                  2^^&.     At&     •jjÊÊÊÊÈÊ^^^   ±J*^t ^ > f* "^ 

**£&» . ■-■■ ■.- r | 

O  quadro do  Palestra  Halia.   que foi vencido no ultimo encontro com o S. Bento, por 3 a 1. 

esmola, do auxilio mu- 
tuo, do soecorro aos 
necessitados, fala a 
todos os corações, mas 
especialmente áquelles 
que orofessam o amor 
de Deus e a boa von- 
tade para com os ho- 
mens. E' uma obriga- 
ção que toca aos ho- 
mens como indivíduos 
e como membros do 
corpo social. Como 
indivíduos, porque é 
uma prescripção moral 
o auxilio ao desvalído ; 
e como membro do 
corpo soc-al. porque 
a sociedade pede a 
cada um que preste a 
sua ajuda á causa do 
progresso e do bem 
estar social. E não é 
preciso que os homens 
sejam ricos para que 
se ajudem mutuamente 

Contei tay ia. 
Pinoni 

Reabriu-se a Confei- 
taria Pinoni. Tanto 
basta para aftirmarque 
temos mais um optímo 
estabelecimento no gê- 
nero, onde o publico 
e ea exmas. famílias 
encontram um b e 11 o 
ponto de reunião. E 
ademais, a Confeitaria 
Pinoni está em prédio 
novo, muito confortá- 
vel, á rua Quinze, 4-1. 
ponto muito central. O 
serviço de buffeí c bu- 
vctfe, nem seria pre- 
ciso lembrar, são ir- 
reprehenaiveis. 



í^QÔâ^^- 
PAUI_O .1RO 

PASSOL' agora, a 26 de junho, o 
46 o anniversario da morte de 
Paulo Eiró. Mas quem foi Paulo 

Eiró, pergunlorá o leifor ? Foi. chronolo- 
gicamente, o primeiro grande poeta que 
5. Paulo possuiu ; foi um alto espirito 
de pensador e de artista : foi também o 
heroc duma desgraçada historia de amor. 
que o mergulhou nas trevas da demên- 
cia,  antes de  levai-o  á  sepultura. 

De Paulo Eiró. escreveu algures 
José  Vicente  Sobrinho : 

" íendo-se casado com outro a mu- 
lher que elle amava vehementemenle. pa- 
rece que esse íaclo o ollucinou de tal 
modo que desde então os raios da lou- 
cura começam a nscar-lhe o cérebro, 
annunciando a lormenta próxima. Àfi- 
rou-se raivosamente aos livros, para ver 
si se esquecia da figura da mulher 
amada. F.sludou astronomia, philosophia. 
anfhropologin.   Aprendeu  o  grego,  o   la- 

PAULO EIRu 
CD      CD 

tim. e afé o tupy-guarany. Falou inglez 
e ollemõo. Procurou conhecer a fundo 
a  anatomia   humane,  porém  os olhos^se 

lhe annuviavam de lagrimas, pensando 
nas formas do corpo da mulher que 
pendera. Procurou nos confins do his- 
toria as figuras monstruosas de um Àt- 
tila e de um Tamerlão, e fez-lhe versos 
tumultuosos. Creio que amou ferozmente 
Brunehilda e Frcdegonda e todos os 
viragos cujos nomes a Historia guardou, 
— amando entretanto a gentil'paulistana, 
cujo nome se perdeu. Conheceu todas 
os coisas, menos o única em que se re- 
sume toda a sciencio do poeto — o 
beijo ! No limiar da loucura, Paulo 
Eiró abandonou os estudos e quiz fa- 
zer-se frade, chegando o entror no se- 
minorio poro prepororse poro esse fim.» 

Paulo Eiró deixou-nos ires livros de 
versos, que ainda se conservam inéditos, 
mas que o collocom enfre os mais no- 
táveis versej^dores do seu tempo. Sobre 
essa obro ignorada e esquecido, Amadeu 
Amoral foro uma serie de conferências 
na Sociedade de Cultura Àrfistico, poro 
que os nossos inleilectuoes o conheçom, 
como  é dever. 

Na  velKa 

E,|*reja 

de 5. Francisco 
foram afinal encon- 
trados os despojos 
de Feiió. que se 
imaginavam já per- 
didos. Essa pre- 
cioso descoberta se 
deve o uma illustre 
commissõo do Ins- 
tituto Histórico e 
Geo^raphico de 5. 
Paulo, que não 
piupou trabalhos 
nem cuid-idos para 
a consecussão do 
fim que buscava. 

A aufhenticidade 
da descoberta fi- 
cou desde lo^o. 
cabalmente de- 
inrn5'rada pelo 
concordância dos 
notas tio tempo, e 
pela parlicularidi- 
d e impressionive! 
de se encontrar oo 
lado d o esquife. 
num bocal de vi- 
dro, o coração do 
grande brozileiro . 
tudo conforme a 
fradicção conheci- 
da . Ainda mais. 
dentro do envolu 
cro de chumbo que 
contem o corpo 
embalsamado d o 
g r o n d e patrioto, 
forom encontrados 
alguns exemplares 
da oração fúnebre 
recitado  no    igreja 

NO IF>0 do Carmo , pelo 
Padre Gomes de 
Camargo, por oc- 
casião dos exe- 
quios do corpo pre- 
sente, em 15 de 
novembro de 1Ô45. 
Peno foi, porém, 
que. descobertos 
os restos de Diogo 
Feijó, elles estives- 
sem tão pouco tem- 
po em exposição. 
Algumas horas de- 
pois d e ochado. 
voltou elle paro o 
seu jazigo , onde 
desconçou por qua- 
si um século, igno- 
rando e esqueci- 
do. . . 

As boas 

Os valentes quadros  do  Poimeiros e do Santos F. B. C. depois 
do  ultimo jogo em que empoforom. 

reformas 

socioes, não se 
conseguem com 
queixas ou denun- 
cias : com bernor- 
dos ou revoluções. 
Mas, sim , pelo 
avanço do pensa- 
mento e progresso 
dos ideos. O poder 
está sempre n e s 
mãos dos homens 
e no masso popu- 
lar. O que oppri- 
me essa massa é 
a sua própria igno- 
rância, o seu pró- 
prio egoísmo myo- 
pe. 



-^Qú^^gL 
F» m->inpi3 rtn b^Mihân  da mBckenze College 

Três inleressanles aspcdos espec ialnicnlc (irados para "A Cigarra.,, por occasiao da encantadora malinée que o bafnlhão 
do Wackrn/e Collcge olícrcceu, no Trionon. ao Tenente Costa Palmeira, instruetor. O homenageado se vê na primeira 
pholographia entre o disfineto poeta Amadco Amaral e o capitão Kinglehorcr. No centro, um be'lo yrupo, num dos 
intervailos das danças,  tm baixo, algumas d *s distimfas famílias e  membros da commissão  promotora da festa. 



^Qfoãgafru. 
Da "Alma Contemporânea,, 

Symb<ilísmo   r   Mystícinmo 

PARECERA' absurdo que eu reuno 
esfas  duas   escolas   numa   só, 
mas para  tanto ha justificação: 

são  credos  irmãos  gêmeos. 
Nasceram directamcnte de um es- 

tado de alma particular que nos legou 
n prcoccupação scientifica do século, 
esse atorefamenfo em que andámos, 
durante tantos anncs. a descobrir, pe- 
las pesquizas de gabinete, o husillis 
do  universo,   sua   origem e seu   íim. 

As sciencias guiaram-nos a levan- 
tar o veu dos mysferios religiosos ; o 
livre exame ajudara-nos no desentu- 
Iho dos lendas e dos mylhos : a psy- 
chologia fizera-nos ensaiar os primei- 
ros  passos  para  o  conhecimento. 

A demolição geral dos velhos pre- 
conceitos estava uma obra completa 
e com eila hoviamos creado o atmos- 
phera ruidosa das grandes mudanças: 
nada nos fez rir lonto. em tão cas- 
quinanfes gargalhadas, quanto ao op- 
porecimento das novas verdades so- 
bre os  antigos  prejuizos. 

Fomos  os excelsos   creadores  da 
blangue.   E durante esse tempo esque- 
cemos  tudo. esquecemo-nos  de  nós mes- 
mos, na  ansi*» de surprehcnder o ridículo 
das  velhas   doutrinas. 

Chegáramos a ponto de não saber 
mais precisamente o que procurávamos : 
si os causas finaes do mundo, ou si o 
riso  pelas  tolices   alheias. 

Tendo entrevisto um mundo de pos- 
sibilidades novas  na   sciencia,  suppunha- 

sr.^ARLINDO LEAL. nosso  estimado   collega   de   im 
prensa,   e   talentoso    autor    das   "Scenas da   Rcça_ 
bella  revista  levada  á  stena  no  Boa  Vista. 

mos já ler os enygmas do universo no 
bolso. E enlhusiasmedos rlcmos. desse 
riso cheio de fé. cheio da absoluta con- 
vicção  de  quem  emfim acertou. 

Data dahi o realismo, que não que- 
ria ser a risada ácida de Mephistophe- 
les. o que era írogico. mas o sorriso sa- 
dio e superior de Voltaire. o que era 
humano. 

Espíritos mais analystas do quc 

nós quei iamos, outros homens surgi- 
ram e nos provaram a verdade d0 

asserf* de Herberf Spcncer. na suo 
Educação: "Quando se abandona um 
erro, suecede, de ordinário, que se 
cáe. durante muito tempo, no erro 
opposfo." 

Foi isso que nos deu a sciencia, 
porque quando, galvanizados pelo ul- 
timo arranco, suppunhamos fer em- 
fim attingido a Verdade Suprema e 
gozar assim da immunídade dos an- 
seios, assaltou-nos á hora derradeira 
a  sombra  morna da  duvido. 

Antolhou-se-nos. de um jacto, a 
verdade bem maior da nossa impo- 
tência. 

Houve, então, naturalmente, um 
refluxo. A humanidade, cansada de 
ter gozado tanto á custa dos mesmos 
idclos que lhe haviam sido allucina- 
ções, extenuada em ter fido a cora- 
gem do melro que vae cantar sobre 
a cartola do próprio espantalho, es- 
tremeceu, olhou o céu e nesse volver 
de olhos havia o intimo desejo de 
invocar de novo os velhos numes pro- 
tectores Era tarde... os deuses ha- 
viam  partido. 
Demais o homem não parecia mais 

o mesmo que. á sombra das figueiras 
indicas, ouvia contricto as parábolas con- 
vincentes dos Khrishnas e dos Siddhar- 
tas. À sociedade, já então policiada nao 
se irritava mais contra os ideaes rebel- 
des de um Jesus de Gamala, nem sen- 
tia os pruridos formalistas dos phariseus 
quando  a eloqüência de  um Christo lhe. 

R Embaixada Italiana em 5. Paula 

Instontaneo nn estoçâo dn  Luz.   por   occas.So-do chegada'^ «fa capital da  Embeix,da Italiana      O sr    Vifo   Luciani. 
chefe da  Embaixada, está ao centro, entre os srs. drs. Caraoso de Almeida e Oscar Rodrigues Alves. 
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A   Cigarra. 

Um   sábio   me   di/ia :     Esla c.xislencia 
não   vale   a   angustia   de   \ivcr      A   sciencia. 
si   fossemos   eternos,   num   Iransporle 
de   desespero,   inventaria   a   morte ! 
Uma   cellula   orgânica   apparece 
no  infinito  tio  tempo :  e   vibra,   e  cresce. 
e   se desdobra,   e   estala   num   secundo   . . 
Homem,   eis o   que   somos   neste   mundo ! 

Falou-me assim   o sábio e   eu   comecei   a   vèr. 
dentro  da   própria    morte,   o   encanto   de   morrer 

Um   montie   me   dizia        "O    mocidadc. 
és  relâmpago, ao   pe  da   eternidade ! 
Pensa :   o tempo   anda  sempre e   não   repousa, , 
Esta   vida  não   vale   grande   cousa : 
uma   mulher   que   chora,   um   berço   a  um   canto, 
o   riso   ás   vezes,   quasi   sempre   o   pranto , 
Depois,   o mundo,   a   lucla   que   intimida 
Quatro cirios   accesos        eis   a   vida   ! 

Isto  me   disse   o   monge  e   eu   comecei a   vêr. 
dentro  da   própria   morte,     o   encanto   de   morrer. 

Um   pobre   me   dizia :     "Para   o   pobre. 
a   vida   é   pão   e   o   andrajo   vil  que   o   cobre 
Deus ,J ., .   Eu   não  creio   nessa   phantazia ! 
Deus   me   dá  fome   e   sede   cada   dia. 
mas  nunca   me   deu   pão  nem   me   deu   água : 
nunca I     Deu-me a   vergonha,   a   inlamia.   a   magua 
de  andar  de  porta em   porta   esfarrapado ,, , 
Deu-me   esta   vida .   um   pão   envenenado! 

Disse-me   isto  o   mendigo e   eu   comecei   a  vér, 
dentro   da   própria   morte,   o  encanto   de  morrer 

Uma mullur   me disse :   "Vem   commigo. 
fecha   os  olhos  c  sonha,   meu  amigo ! 
Sonha   um  lar.   uma doce companheira 
que  queiras  muito e   que   também   Ic   queira 
Lm   telhado,   um   pennacho   de  fumaça, 
cortinas  muito   broncas  na vidraça, 
um   canário  que  canta   na   gaiola 
Que   linda   a   v;da   lã   por   dentro  rola ! 

Pela   primeira   vez   eu   comecei   a vér. 
dentro  da   própria   vida.  o   encanto   de   viver ! 

Guilherme de Almeida 

DO 

Dona Arte 
(CnrtB   n   um   poHn) 

Meu   adorável poelfl 
RECEBI  o   assusfoda  epislola  em que 

me    perguníos    que    acho    daquelle 
   famoso,   neurasthenico  arligo  sobre 
•Arte Nacionalista», que o nosso cân- 
dido e virginal Roberto concebeu e re- 
duziu a papel e tinta nas amplas co- 
lumnas da «Lâmpada». Mas, meu deli- 
cioso amigo, eu nunca li nada nem dis- 
culi nada sobre Arte: acho isso tudo de 
uma aborrecida inutilidade, mais abor- 
recida e mais inufil do que uma rosa 
nn lapella de um conselheiro ! Dona 
Aríe foi sempre, para mim, uma senhora 
muifo respeitável e muilo linda, corr 
quem manlenho relações ecrimoniosas : 
que eu apenas cumprimento, á hora do 
chá com «scones'. no sagão do Mep- 
pin : que eu amo em silencio, dcsaslra- 
domenle e respeito por isso fudo, 
nunca me arrisquei a dar uma opinião 
nem credito ás cousas mais ou menos 
ousadas que delia se dizem. Fala-se por 
ahi do seu passado do seu futuro, des 
seus eleitos, das suas aventuras. . . Todo 
mundo fala de Dona Arte e todo mundo 
c «artista- -nome dado a uns senhores 
que se oecupam da vida daqueila íe- 
nhora,  daqueila   tão  digna    senhora. . . 

R.u tenho um ponto fraquissímo entre 
outros mil : gosto de ser original, de 
sahir do commum. Ora. hoje em dia, 
não ser -artista» é o que ha de ori- 
ginal, de fora do commum. Ha dois dias. 
um engraxate turco, cabeiludo e vesgo, 
disse-me. polindo com furor este kan- 
gurú suspeito em que envolvo os pés 
•Dar lustro assim, só mesmo um ar- 
tista !» Tive. na semana passada, a rui- 
nosa. imprudente idéa de pedir lagosta 
no Trianon, O moço. escanhoado. mo- 
vediço, cheio de cosméticos e muito con- 
victo na sua casaco preta, põz á minha 
direita uma larga porcelana falsa com o 
animolejo rubro, e, á minha esquerda, 
um instrumento complicado e alarmante, 
cheio de dentes, engrenagens, molas, 
chaminés e válvulas de segurança. . . 
Fiquei inquieto e. com um ruborzinho 
nas face?, perguntei, desconfiado, para 
que era aquillo. "E* preciso ser artisfa. 
para servir uma lago?ta !• — respon- 
deu me o moco. fazendo funecionar, com 
ruídos assustadores o astuto instrumento 
c arrancando da carcassa purpurea uma 
cousa informe c appetitosa. Isto tudo é 
muito admirável: mas eu confesso, meu 
lindo pcelo. que nunca tive desejos de 
saber engraxar um sapato ou cscalpeller 
umn  lagosta   - - 

E Dona Arte ha-de conlinuíir a ser, 
para mim. essa senhora muito bella que 
tem o pequenino defeito de ser um pouco 
leviana e de dar confiança a Iodo 
mundo. .. 

Adeus, meu exccllenfe amigo. Tenho 
agora um encontro marcado na «Galeria 
Artisfica». por causa daqueila água - 
forte do  Carlos  Oswald. . . 

Teu. 
THIAGO 



  (O-Qôtao^- 
H Embaixada Italiana em 5âa Paula 

Insfanfoneos especiaimenfe tirados p^ra "A C-girro", na recepção em palácio da Embaixada Italiana, que ora nos visifa.- X 

No 1 - vê-se o sr. Deputado Vito Luciani, chefe da Embaixada, ladeado pelos srs. drs. José Rubião. secretario 

da Presidência, e Cândido Motta, secretario da Agricultura. No II - estão os demais membros da Embaixada, 
srs. Luigi Princivalle. vice-direcfor do Ministério da Fazenda : comm. Ricardo Borghelli, conselheiro da Embai- 

xada : Àbramo 5pigno. vice-presidente da Câmara de Commercío Italo-Brasileira de Gênova ; Francesco Bíano. 

Vicenzo  Alberico e Gino Ferrari, secretários e Ricardo Scoponi, representante da  Aeronáutica Italiana. 



exprobovn 03 ra^oes de 5ua ft: Per- 
dera o habito de condemnar 05 filhos 
de  Deus  ás penas degradantes e em lo- 
gar de  supphciaios.  crea ndo-ihes. pelo 
marlvrologic, a aurcola de vidente, abna- 
Ihes. á moderna, ns portas do hospital. 
A caridade de um medico como o ridí- 
culo supremo, e vingança ultimo de uma 
raça que vivera tonto tempo a beijar-lhes 
os  túnicas  rotas  e enxovalhadas. . . 

5UD MENNUCCI. 

CSIA'  prestes o   sohir  um   inlercssan- 
| tissimo livro de perfis, em verso, de 

Joinville   Scabra   Barcellos. o   lino 

humorista, de que os nossos leitores co- 
nhecem algumas opfimos producções. 
■Peifilondo . .■ será um lindo volumesi- 
nho deslinodo ao maior suecesso. pois 
que as personalidade nelle tratadas sõo 
todos muito conhecidos no nosso meio. 
e os retratos, de facto, sõo ajustados e 
perfeitos. 

Cox-reio     Paulistano 

Fez annos o excellente orgom de 
nosso imprensa "Correio Pouiisfono.. 
Cincoento. sessenta, não importo quan- 
tos.  Deoois desso idode os joinaes. como 

os homens não contam mais os annos, 
mas dizem openes que posso o dio do 
anniversono. Mas é o baslonle para 
que a gente. Ioda o gente, da imprensa 
ou não lembre-se de prestar o hoire- 
nagem sincera do suo admiração c o seu 
respeito ao querido vovô da nossa im- 
prenso, cuja vido frabalhosa 
dedicada exclusivamente 00 
do   nossa terra. 

tem sido 
prog resso 

00 seu 
Dr. Cer- 

Ao "Correio Paulistono. 
ciistincto e brilhoníe director. 
los de Campos, c todos os seus dignos 
redoctores e euxiliares. ns nossas sau- 
dações  muito  calorcsns. 

"Instituto EtodoPratlo.. 
PARA OS PEÇUEflOS 
VENOEDOííES DE JORNAES 

POUCA gente sabe 
que, ha dez an- 
nos. í u nec1ona 

nesta capital um bem 
organizado instituto pa- 
ra instrucção dos pe- 
quenos vendedores de 
jornaes. Foi o saudoso 
escnptor Eduardo Pra- 
do quem traçou a fun- 
darão do estabL-leci- 
mento, que funeciona 
agora á rua í'lorencio 
de Abreu, 22, espa- 
lhando um bem enorme, 
pois que o seu ti n de 
levantar o nivel moral 
c intellectual dos me- 
ninos, é cabalmente ob- 
tido. Alguns dos seus 
antigos alumnos.só com 
o que alli onrendem, 
chegam o boas posi- 
ções no commercio c 
na   industria. 

O instituto só come- 
çou a fuaccionftr em 
190ÍS. vislo que EJuor- 
do Prado morreu sem 
poder tornar em reaii- 
dede a sua iJéa. A 
ccxma. viuvo do gran 
de eicripta. d Carolma 
Prado da Silvo Prado. 
é que se tornou de f.i- 
clo o fundadora do es- 
tabelecimento, e é e ia 
oinda hojj. juntamente 
com o sro, ConJcssa 
Pereiro Pinto, o suo 
principal bemfcitora, 

Na escola ensim-sc 
o lêr e a escrever a lin- 
gui nalria. anthmetica. 
hislc r.a. ^eog-anhia e 
instrucção religioso. E 
exDrcssamenle prohibi- 

A  grac losa 
do 

enhonta   Steiia   Arontes.  iilha   do  sr    Dr.   Alfino 
stodo.  (Pastel  executado  ptlo  professor  Domem 

Aranies.   presidente 
co   Foüutti.) 

do aos professores fo- 
iarem nos jornaes ou 
publicações que os me- 
ninos vendem, ou so- 
bre o matéria que elles 
encerram, pelo que se 
bem compre hende o 
desinteresse do ensino. 
As oulos são ás se- 
gundos, terças, quartos 
e sextas-feiras, do meio 
dia ás 1 4 horas, de mo- 
do que os pequenos 
vendedores não ficam 
prejudicados no seu 
commercio. Depois dn 
aula. cada menino re- 
cebe uma farto meren- 
da, e uma vez por mez 
são levados ó Chácara 
do Mosteiro de 5. Ben- 
to, em   SontÀnno. 

E' de justiça salien- 
tar o trabalho dos re- 
ligiosos do Mosteiro 5. 
Bento nesta utilissima 
obra de educação. 
Conforme queria Edu- 
ardo Prado, é o Mos- 
teiro que fornece a di- 
reciona e o corpo de 
pro fessores. assim 
constituidos : Irmão Je- 
ronyno de Araújo Lei- 
tão O. 5. B , director : 
professores João Ca- 
valcanti. José Raulino 
e Caries Luiz Detosi 

O   O 
O TÉDIO dos poe- 

tas é um tédio 
doi^ado, não os 

lastimeis demais ; os 
que cantam sabem en- 
cantar o próprio des- 
espero; não ha magio 
como a magia dos pa- 
lavras. Os poetas con- 
íolnm-sr. como es cri- 
anças, com imrgens. 
Anaíoh France. 

r 

K-. 
Chocolaíe Gallia O único que   não 

precisa de reclames. J 



Rubião Júnior.   Este jardim  foi   construído  cm   poucoi  mezcs.   c  foz  parte  dos  últimos  melhoramentos  de  Cruzeiro, 

do  octual Prefeito.   Major   tfermoü^nes  de   Azevedo  Souza. 

dos, curiosamente entre- 
laçados, mas guardando 
cada um o rythmo pró- 
prio, foram divinamente 
executados, sem perda de 
um effeito. sem quebra 
de um sentimento. 

Do professor Zacha- 
rias Autuori. o conheci- 
do e reputado artista, bos- 
ta dizer que deu uma in- 
terpretação esmerada a 
"Réverie" de Schumann, 
e ao "Minuetto" de Mo- 
zart. cada qua! mais es- 
lylisado c delicadamente 
interpretado. 

Os acompanhamentos 
de canto foram feitos pela 
sra. d. Alice Bennet. e 
os de violino pelo dr. 
Francisco Mignonne. que 
se houveram de modo 
perfeito, merecendo os 
maiores  elogios. 

Foi. emfim. o O.o sa- 
rau d'"A Cigarra, uma 
fina festa de arte. que 
nada ficou devendo aos 
precedentes, recebendo os 
finos artistas a quem cou- 
be a execução do pro- 
gramma, os mais vibran- 
tes e merecidos applausos 
do auditório, que era uma 
grande parte da culta so- 
ciedade paulistana. 

7 

para logo. na "Berceuse" de Cho- 
pin. dar-nos o encanto duma sono- 
ridade equilibrada, branda e cari- 
nhosa. Mas no que. sobretudo, pa- 
tenteou sua escola magnífica, foi nos 
"Estudos" de Chopin, reunidos e dil- 
ficultados jpor Godowski.  Estes estu- 

Balzac clasificou muito bem os 
philosophos. dizendo-os talhados pa- 
ra o silíno de Minotauro. As mu- 
lheres não querem theorias. nem 
penaamentos. Homens que saibam 
agir   , . 

asião d« chegada a essa cidade dos convidados para a inauguração dos 
DS A' frente, da esquerda para a direita, notam-se os srs. Com. Antomo 

Manoel de Carvalho, veieador municipal; Cel. Dr. Carlos Varella vice- 
,o bastos, presidente da Câmara : dr. Claro César, deputado estadual, e 
jsa.  prefeito do município. 

Grupo photographado por oceasião de um pic-nic realisado por distmetas 

famílias desta capital, na Estação de Poá. 



^0Ü*aa^^ 
9.°  Sarau 

d' "A Cigarra,, 

00° sarau d 'A Ci- 
garro» realisodo 
em dins da 5f- 

mano ultima, no Conser- 
vaforio. apresentou á so- 
ciedade paulista o diM n- 
t to artista patrício ar, Levy 
Costa, ro mesmo tempo 
que proporcionou ao li 10 
auditório um progtnmma 
de piano e violino em que 
figuravam a brilhante Wr- 
fuose paulista sra. d. Kito 
de Uihôa Canto e o pro- 
fessor Zncharias Àutuon. 

Levy Coí-ta soube mos- 
Iror umo bella vo^ de baixo 
cantante, viftoiosa. de ex- 
cellente timbre, e rducada 
em boo escola. Emissão 
clara, natural, sem esforço 
nem artifícios. Não obu*o 
dos elfcitos communs para 
impressionar, e. antes, re- 
quinta de intclhgencio ar- 
tístico os peças que canto, 
respeitando simplesmente 
o estylo natural de coda 
autor. Nos trechos em 
que se apresentou, o sr. 
Levy Cesto distinguiu o 
musico de Pergoiese do 
de Mozirt. o de Massenet 
da  de  Wagner,   revelando 
não  só  um   delicado   tem-   
peramento como tombem 
umo solida culturo mur.icol. Poude os- 
sim colher farlos e merecidos appl.iusos. 
confirmando plenamente o nomeada de 
que vmha precedido, e jusl ficando o 
prêmio de viagem a Europa, com que, 
cm 1911, o Instituto Nacional de Mu- 
sico  o aistinguiu. 

V^to  de joidim  publico  do   bella cidade do  norte,   inaugurado ultimamente  na praça  Rubiõo Júnior.   Este jordir 
devidos  o  operoso  administração  do actua! Prefeito.   Major 

A sra d. Kita de Ulhòo Canto 
reapparecio á nossa sociedade, de- 
pois dos seus concertos no Rio de 
Janeiro, onde foi justamente admira- 
do e applaudida. Na "b.n Khapsodia" 
de Liszf, a distincta wr/i/oie poz 
em  destaque a sua  tethnica vigoroso. 

Prédio   cm    que    funeciona o  Câmara Municipal de Cruzeiro, de construcção 
recente e tendo amplos accomodações paro  os diversos serviços municipoes. 

Aspecto  do  estação de  Cruze ro,  por oceasiõo  Ja chegado   a  essa 
últimos  melhoromenfos  olli  realisodos.   A' frente   da esquerdí 
de  Paula  Rodrigues Alves. Cel. J.  Manoel de Carvalho,  ve 
presidente  da Câmara: COD. Avelino bastos, presidente da 
major Hcrmogenes de Azevedo Sousa,  prefeito do  município 



Ps Punetaes da Coronel Baptlsta da Quz 

Pholographios   lirodas especiolmcnle  paro "A Cigarra", no Quorfel da Luz e no Cemilerio dolConsolação.Jpor occasioo 
dos tunerees do dedicado servidor do Estado,   Coronel  João   baplisfa da  Luz. 

Ao Medico  dos Pianos F.   a  mais antiga   o:Reina   de   toda   confiança   para 
concertos   e   reformas   de   pianos     AfCinação  10$ 

E'   só  pedir ligação ao Telephone  cidade.  2262 
, Deposito  e Oflicin» : 

R.apHael Morgam Rua Tupy. 59-A o s. PAULO 



^Q&XXSQJL, — _  
Ps Funeraes dn CncanEi Baptlsta da Quz 

Aspcclo  da   cornara    ardcile    armada   no   Quarlel  da   Luz.  vtndo-se  o  saudoso   militar  no   caixão  morluano,    velado 
ofriciacs da  Força   Publico  de    S.   Poulo 

Inslontoneo ürodo poro "A Cigorro". ó sahida do corpo do Quarlel do Luz. O caixão ero corregado pelo sr. dr. 
Àllino Aronles presidente do Esfodo. e seus secretorios drs. Eloy Chove». Cordoso de Almeido. Oscor Rodri- 
gues  Alves  c  Condido   Mo^a :   e  G*nfr"í  Luiz  Barbedo,  comrnandonfe  do  6.0  região  militar. 

Kola Soei 
Deve ser usada pelos fracos, anenitos. neurastlieniros. os 
que sotírem de estômago e as senhoras que araaraentain. 
B' VEIIDI EM TOOÍS » BOK PHIIMICIU E DIOGUIU •• 



&Oi 
Hs nossas Bellas Uluendas 

Residência  do  dr.   J.   .X'...Rodrigues  Alves,  uitimamenfe  construid.  sob a  direcção  do  distinclo  engenheiro  archilecfo 
dr.  tieribaldo Siciliano. 

O confortável hall da residência do dr.  J.  M.  Rodrigues Alves. 



<<3-ÇZÕ&3$ÚÇL 

A/r? Fazenda 

Verses inéditos para "A Cigarra., 

Seis  heras. ..    Sallo  do  leito. 
Que  céu  azul I  Que   bom   or! 
E,  como  eu  sinto  no  peito. 
Moço.   vivo.   satisfeito. 
O   coração   a   contar' 

Meu   quarto é  simples e ciaro. 
Com  rosas  e   gira-sóes : 
Àh !   com que gosto eu reparo 
No   mimo   do   seu   preparo, 
Na alvura dos seus lençóes.. . 

Que   doce   encanto,   e   que   graça. 
Nesta  simpleza   aldeã. 
Tem.  sobre  os  vãos   da   vidraça, 
Leves  cortinas  de cassa 
Bailando  ao  sol  da   manhã! 

E  da   florida   [anella 
Que  eu   abro   de   par   em   par. 
Eis  que  uma  esplendida   tela. 
—   Festivo,   rústica,   bella. 
Surge  a   meu   sôfrego olhar 

Ktndo.   a  manha, fresca  e  branda. 
Doira.   de   roseo   matiz. 
A  ampla casa  vencranda. 
Com  sua  enorme varanda 
Cheirosa  de  bogarys... 

Um   renque  de  altos  coqueiros 
Circunda  o  verde  pomar. 
E  em frente,  quaes   tobo!eiros. 
Ficam   os   largos   ferreiros 
Com   grãos   cm   coco   a  seccor. 

Num  quadro,  curvo  e  sôsinho, 
Lm  pobre   negro  —  o   D/é. 
A   passo,   devagarinho. 
Com   seu   velhíssimo   ansmho. 
La   voe   rodando  o caíé. . . 

Depois  ~  a   machina.   a   fn ha 
O  alpendre,   o  farlo   paiol : 
Ah !   como  a  roça  se   orguihn 
De  ver subir a  fagulha 
Que   lança  a  machina   ao  sol! 

Branca,   enlre   tufos,   a   escola 
Logo   na   entrada   se  vê 
E'   lá.  nessa   casmhola. 
Que   a   filha   de   nha   Carola 
Vae   ensinar   o   abe. . . 

Fulgem,  na   estrada   franquilla, 
Casinhas   brancas  de  cal : 

■   E    a   colônia  que  scinlillo. 
Graciosa  como   uma  villa. 
Risonha   como  um  pombal. 

Ao  longe  — o  pasto,   a   canceile, 
Lm   boi   deitado  no  chão: 
— Paízegem  rude  e  singela. 
Dana   fina  aquarella 
A   um   pintor  de   inspiração. 

E  alem da várzea  e  da  ponte. 
Num colorido   rural. 
Cobrindo   as   rampas  do   monle. 
Por   todo   o   immenso   horizonte. 
— Alastra-se  o  cafezal I 

L   emquanto   o   olhar  se   txlasia 
F.m   scena   lão  rude e chã. 
Eu   sinto  n alma  a   poesia. 
Toda  a   rad;o?a  alegria 
Desta  orvalhoda   manhã 

L  absorto   no  panorama 
Que assim   contemplo,  de   pé. 
— Eis  que   uma   velha   mucama. 
Surgindo   á   porta,   me   chatnmn 
"Nhònhò  tá prompío  o  café 

PAULO SETÚBAL 

T^^rT 

A     Oujerra     Eluropea 

. 

Ü  resultado  da  ultima ofiensiva dos  austro-allemães na  irenle  italiana. 



^D 

?o 

ts I 1 

1 

S    8   s     ^ 

•ri li â: 
♦'J 

-Sd 

3      = 

LU 
u 'O 
c o 
E od 

5 
o 
— o D 
o — CO '— tn 
Q. c D -5 < o 5 a 
5 E 
< o O 

a c 
IO c 

O < -o TE "55 
t^) a> 

0 &. 
tu lü 10 Q O 
O « > 
Q 0 c õ < f— u o 
m -D 3 ~ 
LU 0 te u b. 

O 1> D 3 o 

< .2  j; 
U  ^   g 
^ 4í ^ aj ^í ^ 
^   2   ^ 

N • U     10 
O 3 S U    _     D. 
Z 0   £ 
< 0    . 
ca 0 < 

0 nJ 

0   UJ 

=  • -J 
E ^ < 

aa 
< 
U UJ D 

O 

5 
o. 

CQ 

J 



.la-Q&àaGúa=> 
SCTEKinBÍO 

Illastre e Presado Confrade Manoel do Carmo 

Muito saudar. Acabo de ler, com o 
carinho que me merecem as paginas de 
coração, o seu  formoso   "Selembro". 

Ha  nelle reverberos de sol a  pino e 
doçuras saudosas d'Àve  Maria. . . 

Rosas e goivos. 
O meu disfincto collega cinzela. como 

poucos, com arte e singelleza exlremas. 
os Rondas e  as   Volías. 

Não sei se me enganaria se lhe dis- 
sesse vêr, nesse gênero — aliás sempre 
novo dos Irovadores anfigos, — a feição 
predilecfa  da  sua  Musa. 

O Rondo da Saudade, p. ex.. é um 
modelo   no gênero. 

«São  meus  sonhos do passado. 
Do  passado as esperanças. 
Esperanças que nasceram 
E morreram ao nascer." 

Mas. porque, meu querido collega, 
não conservou a mesmo cadência aíé 
o  fim ? 

Porque foi que introduziu, nas oita- 
vas que immediatamente se seguem, alte- 
rando o rythmo embalador do conjun- 
cto, dois versos de   metro   differente ? 

Deliciosos, esplendidos os versos que. 
em colleios de hera, depois de attingirem 
o peitoril da janella do bem amado, lhe 
segredam, baixinho, as queixos do co- 
ração : 

"Assim  vae,   doce   chimera. 
Meu pensamento risonho 
Tecendo  a  rede do sonho 
Na   qual   envolver-te espera 
E como a  paciente  hera 
Eil-o a subir, a subir 
Ao teu  quarto de  dormir." 

Pela simplicidade, pela delicadeza, 
pela graça natural com que foram teci- 
dos, pela musica suave que os embala, 
evoquei Ronsard. o divino poeta das 
rosas. . . 

Vcrsons  ces  roses en ce  vin 
En ce bon vin versons ces roses... 

Ao relel-os agora, em voz alta. á 
minha mulher e aos meus filhinhos, fui 
intimado por elles a marcar com um 
grosso, escandaloso traço azul, a pagina 
22 do bcllo   "Setembro." 

"Terra da Promissão", "Champa- 
gne" , "Aos Vindimeiros", "Epigramma 
Votivo", "O Repouso do Leão", "Ao 
ler Bocage" e muitas outras atfesfam o 
alto valor  do seu  estro. 

Mas por piedade, meu caro Poeta, 
não veja, nas palavras ligeiras, mas sin- 
ceras que lhe envio, o mais pequenino 
resoibo de juizo critico, pois tenho de 
mim commigo, como cousa muito séria 
e quasi trágica, a profissão escarafun- 
chante dos Aristarchos. . . 

Desejo apenas, sensibilisado pela 
delicadeza fidalga da sua dedicatória, 
í gradecer-lhe. mais uma vez. o presente 
regio que me fez, bem como pedir-lhe 
permissão para beijar, respeitosamente, 
as mãos da Artista, que espirifualisou as 
paginas encantadoras  do  seu   livro. 

Com a minha admiração e estima. 

O  collega  e  confrade amigo. 

CYRO COSTA. 
5.   Paulo.   1917 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Curai 

Lateiuncnto das ar 
tcrlas do petcoçe. 

InBammaçOet do ute- 
ro. 

Corrlmento dos ouvi 
dei. 

Rheumatísmo em ge- 
ral. 
Mancha» da pei- 

te. 
AflecçOes    do 

fígado. 
Dorc* no pei- 

to. 
Tumores   noa 

oisoa. 
Cancro*     ve- 

nereoi. 
Qonorrhías 
Carbúnculos 
Fistulas- 
Esplnhas. 
Rachitiamo 
Flore*   bran- 

ca*, 
Ulccru. 
Tumores 
Sarnaa. 
Crystas. 
Escrophulas. 
Darthroe. 
Boubas. 
Boubons 
:, finalmente, 
todas aa mo- 
léstias    pro 
▼enlente*   de 
sangue 

GUIIIE DENUTIfO DO Wt 
^= 

Aspecto geral das archibancados do campo da  Floresta durante um dos últimos matches ali realisadas, 
No  medalhão  vê-se,  um  instantâneo do jogo. 



 &Q&*M^ 
'B Clgotca., em Espirito Santo do Pinhal 

Àspeclos dos festos promovidas em honra snrs. dr. Eloy Chaves, Secrefano do Justiço, e general Luiz Borbedo — 
1 - Grupo tirado no Grupo Escolar — 2 - Aspecto do baile promovido pela sociedade pinhalense — 3 - As- 
pecto   do   banquete   offerecido   pela   municipalidade do Espirito Santo do Pinhal aos visitantes. 



&Qô***SQá: 
'H Cigarro,, em Espirita Santa da  Pinhal 

Aspectos do visito do dr. clov Choves e General Borbedo a Espirito Sonlo do Pmhol, por occosiõo do cerimonia da 
entrega da bandeira ao Tiro de Guerra 26rt — I - Instantâneo á sabida do grupo escolar, vendo-se ao centro 
os drs. Eloy Chaves e general Borbedo. — 2 - Instomaneo por occasião do portido dos visitantes da bellp 
cidade pinhalense — 3 - Oulro insfantanec no Crupo Escolar. 



Jagadares   Paulistas  e Cariocas 
f&Q&aaQÚÇí^ 

NOS CAMPOS DE FOOT-BALL 

esauerdíi :    Frcidcnrcich.   pauiií-.ta 
á   direita :   Sisson.   carioca ; 

á esquerda :   Lagreca,  paulista : 
á direita :   Chico Netto.   carioca : 

INCURSO o  o   o 

PHOTOGRAPHICO 

A 
^7   ^ 

CHA-5E aberta cm nossa 
redac(;ão, de on/e da 

manhã ás cinco da farde, á 
rua de 5. Brnío n. 93-A. 
uma exposição dos bcllos tra- 
balhos phofographicos apre- 
sentados ao concurso que 
abrimos entre os nossos ama- 
dores c que teve completo 
suecesso. 

A exposição, que esfá 
franqueada ao publico, abran- 
de uma excellente collecção de 
trabalhos habilmente executa- 
dos, alguns dos quaes são 
verdadeiros primores e de- 
monstram o grande progres- 
so que a aríe phntogro- 
phica   tem   feito   em   S.   Paulo. 

Esses trabalhos serão jul- 
gados,  ale o  fim do   corrente 

mez. por uma commissao 
competente, constituída pelos 
distinetos cavalheiros drs. 
Frederico Vergueiro Sfeidel. 
Ricardo Severino e Ruy de 
Paula   Souza. 

Convidamos os nossos 
leitores a visitarem a expo- 
sição. 

á esquerda :  üionislo e  a direita. 
Marcos,  "Keepers..  paulista e carioca. 

De Perfil   . . 
(Exceplo) 

Sonhei partir pars Ubaluba. 
Detesta as villas do interior. 
Que vida esplendida i coluba: 
Ser delegado e. . . pescador i 

Dessa vidinha sen trabalho. 
Nadi lhe digo nem lhes conto. 
Tenha a palavra neste ponto 
Doutor Vicente de Carvalho. 

Perto do Itlantico prolnndo. 
Ter MI vida singnlar: 
Porta fechada pin o mondo, 
Janella aberta pari o mu! 
'■Perfilando. . .*   no prelo) 

JOINVILLE BUCEUOS 
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Menezes 

voe fer o seu nome 
ligado para sen-pre a 
uma das ruas do Ca- 
pilal paul sfa. Para 
sempre, porque, lanto 
mais se irá o iempn. 
mais licará conhecido 
o grande Emílio poefa. 
e tanfo mais ,serã es- 
quecido o querido bo- 
hemio do Àlvear r da 
porfa do Garnier. En- 
tre nós esía homena- 
gem nã i só é mere- 
cida, nas de obriga- 
ção, de gratidão. P.m- 
lio tinha São PaVo 
pela sua cidade do 
coração. \ ia aqui al- 
guns de seus melhores 
amigos, e aqui deixou 
um pedaço da sue bel~ 
Ia a'ma. Ninguém que 
saiba lêr. nesti velha 
Pirafininga. pode deixar 
de admirar sincera- 
mente o immorlal cin- 
zelador das "Ultimas 
rimas.. ]'. mesmo mui- 
tos analphabeios o ad- 
miram e respeitam pelo 
que ouvem da sua hon 
rada      memória Oe  
modo qur só os anal- 
phabeios su'dos ou malignos c que 
ousarão discordar do sentimento geral 
cm torno da aureolad.i figura, singul i- 
rissima no nosso meio e na nossa 
cultura. 

InslantüM pan ho.lo n» íu: c- d   n 
nò ,s dr- Ca rd .so 
o sr. L rb r    M rll F ■ho 

■   Os. ir   Rodri^u" 

Passartcio     pelo     sábio 

doutor Lm/ Pereira liarrelo, eu me 
descubro como o la(,o dian'e do pavi- 
lhão nacional ! Lsfa frase do discurso 
tie   um estudante,  e  que  é  uma  declaração 

■slncera e verdadeira_ 
mostra de modo claro 
qual a mentalidade ^a 
nova geração, e deixa 
entrever o que delia se 
deve esperar pela com- 
prehensão perfeita que 
possue do civismo. O 
gesto desse estudante, 
que aliás é o de mui- 
tos moços, estudantes 
ou não. por si só vale 
uma profissão de fé. 
e exccllenle. porque se 
alfirma cm facto c não 
cm palavrorio O re - 
peito, a veneração, a 
cordialidade ás nossas 
grandes e honradas fi- 
guras ""são a melhor 
escola 'do patriotismo. 
Já os üregos anfigos 
assim o entendiam t^or 
seu lado. Pereira har- 
reto deve estar safis- 
feilo intimamente, não 
por vaidade mas pela 
comprehcnsão de uma 
luminosa e serena phi- 
losophia. Todos os sa- 
crifícios que fez e que 
faz pelas causas boas. 
são compensados de 
rerlo modo por esta 
consagração    es ponta- 

  nea da  alma    popular. 
E havendo este ex- 

emplo espendido. e sendo tão nobres 
os idéaes agora pregado-*, estamos certos, 
muito gente se resolvt- a praticar o bem 
pelo prazer de pratical-o. c de andar ás 
d reitas com a consciência que é também 
vigiado   pela   dos  seus  contemporanros. 

['oulistas. 
ipanfiòdo*; 

-^ 

Um   aspecto das archibencadas da  Horcsla. duranle  uni dos ullimos malchs de íool-ball aii disputado. 
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A minha Sepultura 
[Versos inéditos ptíra 'A   Cigarra..) 

Façam, quando eu morrer, no alto de uma collíia, 
bem próxima do céu, a minha sepultura; 
assim descartarei coberto de neblina, 
onde é mais puro o azul e onde a luz é mais pura 

Ainda quero sentir, sob uns palmos de terra, 
a chuva e a luz do sol cahlrem-me no peito; 
contente, por saber qne dalll se descerra 
um horizonte, ao meu olhar, menos estreito, 

Que a pedra sepulcral do meu ultimo asylo 
seja branca, e repouse á sombra de uma cruz; 
encarando, de face, o azul do céu Iranqulllo 

i se a fulglr, como um lago de luz. 

Não lhe ponham meu nome ou giriandas de rosas; 
deixem crescer-lhe ao lado os cardos e os espinhos; 
delia se hão de affastar as lurbas clamorosas, 
que costumam parar á beira dos caminhos. 

Plantem somente, peco, á cabeceira um galho 
de cypreste, onde em seiva eu viva e suba emfim 
ao céu, para trazer-lhe as lagrimas do orvalho, 
na illusão de que estou chorando sobre mim 

E a quem de longe vier, por entre a nevoa espessa 
a adelgacar-se ao sol, do monte nas encostas, 
o perfil do cypreste um instante pareça 
as mãos de alguém que está resando de mãos postas... 

P. Líndolpho Estevcs 

o 
o 

Com   a  |£uerrat 

muifos dos nossos produetos vão lendo 
gronde consumo nos mercados europeos 
e americanos. Um desses é o matte do 
Paraná, a deliciosa bebida reíre.scante, 
e recommendavel alimenfo de poupança. 
Nos Estados Unidos, especialmente, o 
consumo do matte cresce cada vez mais. 
Em Novo York, já se pede "chá brasi- 
leiro.,,  e  tanto  nos  resfaurants   e    cafés. 

como nas cases particulares, o matte 
está se tornando um alimenfo necessário. 
E o mais interessante é que, quasi todo 
o matte Ia consum do, 5;não todo. é 
exportado para os Estados Unidos pela 
firma David Carneiro & Cia. de Curi- 
tiba, sendo Ia conhecido por "Koyal 
Maffe„. E o nosso magnífico "Matte 
Real*, que todos conhecemos, apreciado 
aqui,    como    em    toda    parle,    pela  sua 

pureza, aroma e delicado acondiciona- 
mento. À seriedade com que vae sendo 
feito este commercio brasileiro do Matte, 
tanto na America do Norte, como na 
Europa, garante os nossos ricos Estados 
do Sul. e principalmente ao Paraná 
uira nova riqueza, pela facilidade de col- 
locaçõo do seu principal produeto. Mas 
lembre-se a leitora, que isto é devido 
ao  Matte  Real. . . 

1CIVEHTUDE   giCJEXaHPRE 
El-terna     mocidado    dos     Cobollos  !  ! 

A JUVENTUDE desenvolve o crescimento do» cobellos dando-lhes vigor e belleza. 
Os cobellos brancos Qcam pretos com o uso da JUVENTUDE  ALEXANDRE. 

Romodio    effícaz    contra    a   caspa. 

Preço do frasco 3$000. Nas boas Perfumarias 
Pharmacias e Drogarias 
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Os   Estudantes Cariocas 

Os^csludanles do Rio. almoçando com os seus  collegas paulistas, na   Thebaida.    em   companhia    dos   srs.   Drs. Thyrso 
Martins  e Virgílio do Nascimento. 

Uma das scenas da revisto .Sccnas da roça», original do talentoso cscriptor Àrlindo Leal, e musica do maestro 

Pedro Camin. "Scenas da roça, foi representada 34 vezes consecutivas no theafro Boa Vista, e teve os 

melhores elogios  da  imprensa. 

r= 

C 

^i 

J 
S^*l 1     4       /^>     11 • O único que  não Chocolate Lialha precisa de reclames. 



RTESE ARTES 1 

O   Co»»cttyo 
Am Ayf Pl>otO<rmph*ca 

NJ [ÃO ha duvida que a phofographia £ 
uma arte, e arfe delicadíssima. Erra 
quem imagina que para o obtenção 

de uma boa chapa basta focalisar e dar 
«exposição» necessária. A phofographia 
não é assim coisa tão mechanics como 
parece. .. 

Estas considerações vêm a propósito 
do nosso concurso, em boa hora aberto 
entre amadores de todo Estado, e que 
nos permilte fazer uma atfrahente expo- 
sição numa das selas da nossa redoeçáo. 
ó rua S. Bento. 93-A. Da centena de 
trabalhos que lemos recebido, alguns com 
effeito, são preciosos estudos artísticos, 
cuja vista deleita e encanta. 

O gênero principalmente explorado 
pelos nossos amadores é a paysagem, de 
aspectos tão variados e tão bellos entre 
nós que bastam como motivo de toda uma 
arte. Essa facilidade do original conve- 
niente levou por ahi os nossos amadores. 
Mas não que tenham deixado em despre- 
so a natureza morta, os grandes instan- 

1        taneos e as Gguras. 
Neste ultimo tomamos ao acaso O 

velho colono, A lição e Silhueta, que 
representam trabalhos perfeitos. Marquis 
é um lindo instantâneo de animaes. as- 
sim como Os paios e No valle. cujo 
fundo feliz muito realça a graça do qua- 
dro. 

Grandes instantâneos, ha-os abundan- 
tes e bons. Encontro de ondas, em I por 
800, Voando. Athleta completo, e 5a//o 
sobre o Tietê, djio idéia do que pôde a 
photographia instantânea quando o ama- 
dor é capaz, e sabe manejar o seu Pi- 
chard. 

Mas nas paysagens é que ha aspec- 
tos encantadores Mar sereno chega a 
ser pathetico ; Pesqueiro no Mogy-Cuas- 
sú. Sitio Upton. Effeito de nuvens, Nova 
Cintra, A margem, Narcer do sol. So- 
bre as águas. Moinho, Gusrdadora de 
gansos e Partida do aviador são clichês 
que desafiam a experiência e o gosto de 
que os examina. 

Era resumo, o concurso d'«À Cigar- 
ra», já encerrado, teve o mais completo 
êxito, e veio demonstrar como ha talen- 
ioaot dilletantes que entre nós praticam 
a photographia. 

O julgamento dos traba- 
lhos será realisado nos pri- 
meiros dias de Julho, visto 
estar ausente desta capital 
um dos membros do jury. 

Prol.  Ponfislco  ggthsjtj 

ATRAVE'S das secções de arte das 
folhas diárias, sabe-se que S. Paulo 
hospeda desde algum tempo um il- 

lustre pintor italiano, que, havendo se 
especialisado em trabalhos a pastel, tem 
obtido êxito verdadeiro em retratos desse 
gênero, tanto aqui como no exfrangeiro. 
Referímo-nos ao professor Domenico Fai- 
luffi. de quem reproduzimos no texto, em 
clichês, alguns de seus   bellos   quadros. 

A difficuldade do gênero de retratos 
está em dar ás figuras, além dos traços 
propriamente de símilhança, esse quid de 
expressão de cada pessoa, que mais vem 
da vivacidade dos olhos, effeitos quasi 
subjectivos, que das proporções materiaes 
próprias. Mesmo a photographia se em- 
baraça nesta difficuldade, e não é sem- 
pre que um daguerreotypo exprime com 
perfeição o original. 

O professor Failutfi tem uma habili- 
dade extraordinária para o gênero que 
pratica com maestria, especialmente por- 
que descobre e fixa em cada physiono- 
mia esse quid que ê como o flagrante 
da personalidade. Ha quadros seus, de 
tamanha expressão que as suas Gguras 
resplandecem de vida. E ainda mais. co- 
mo verdadeiro artista que é, o professor 
Failutli sabe combinar delicadamente as 
cores para todos os possíveis effeitos, 
sabe estudar as altitudes dos originaes. 
e consegue reproduzil-as de um modo 
perfeito. 

O retrato da senhorifa Stella Aran- 
tes. dilecta filha do dr. Altino Aranfes, 
por exemplo, ê um fino trabalho que bas- 
taria para recommendar o artista. Outros 
quadros demonstram bem a sua arte. que 
ê produefo de um sensível temperamento 
d: artista educado numa fina escola. 

Poia  Wrrom 

AINDA este mez, vão ter os amigos 
das boas letras dois formosos li- 
vros de escriptores paulistas. Um 

volume de Contos, de Monteiro Lobato, 
e um ensaio de critica de Sud Menuncci. 

' Bem se adivinha o que será o pri- 
meiro, conhecidas como são as qualida- 
des de Monteiro Lobato, delicioso con- 
leur e polygrapho admirável. 

Quanto ao segando, que por signal 
se chama Alma contemporânea, ê de es- 
perar seja uma esfréo auspiciosa, pois 
que o seu autor tem revelado, em chro- 
nicas de jornaes e revistas, aptidões pou- 
co communs de critico e esthe'a. 

Cá os esperamos. • 

Osr. Antônio Rocco tem aberta, ha 
algumas   semanas, á rua   Libera 
Badaró. no Palacete Prates. a soa 

exposição de pintura. 
O conhecido pintor italiano revela-se, 

nas telas, um beílo e forte talento, se- 
nhor dos segredos de sua arte e capaz 
de obras de vulto. 

Não é a sua uma pequena exposição : 
contem ella numerosos quadros, tralanda 
de muitos gêneros e seguindo varias es- 
colas. 

Dentre a farfa messe que offerece ao 
gozo dos amantes de sua arte, destacam- 
se duas telas pelo grandioso acabamento 
da obra, pelo movimento das figuras, pe- 
la verdade do colorido e pela sagacida- 
de dos arfificios : Os immigrantes e Uma 
vicíima das minas. 

Quadros onde a vida é surprehendida 
num flagrante real e verdadeiro, sente-se 
nelles lada a malleabilidade do talento 
artístico do pintor italiano. 

£', aliás, a figura o seu forte. Sabe 
dar-nos esse vigor de expressão cara- 
cterístico das personalidades inconfundí- 
veis, e sabe transmitfir-nos, integralmente, 
a emoção de que reveste as suas crea- 
ções. 

Espirito observador, gosta de surpre- 
hender es altitudes alheies: Fim de ca- 
pitulo, As curiosas. Primavera em flor. 
Capitulo emocionante, 'são, dizso, bons 
exemplos. Por quem me abandona ê ma 
estudo interessantíssimo, onde. além do 
mais. conseguiu effeitos estupendos no 
vestuário, /fcfonfo... ê, no mesmo gênero. 
talvez o mais expressivo e o mais sen- 
tido dos seus quadros. 

De paisagem possue também bellos 
trabalhos e nelles ensaia as diversas te- 
chnicas das diversas escolas — pois pa- 
rece que se não filiou a nenhuma, ao 
mesmo tempo que se manifesta apto cai 
todas. 

Atalho de montanha,—um esplendido 
estudo do roxo—merece especial mençio 
pela feição imprevista e porticularissima 
que entremosfre de sua acuidade esihe- 
tico. . 

Não ê nossa intenção citar todas aa 
boas telas de Antônio Rocco. Mas não 
termine esta nota sem mencionar Ma- 
gindo ovelhas, essa deliciosa concepção 
que foi considerada como o mais perfeito 
de todos os trabalhos da exposição. 

A nossa culta sociedade não se 
feito de rogada e diariamente adlnea ao J 
Palacete Prates innumeros visitantes qae 
vSo passar alli alguns   minaios  agradá- 
veis. 

Infelizmente o numero de sdi|aii(nfri 
não tem sido grande. 



-^Qô***^ 
Ecos  das  Peslas de  11  de   Sunha 

Pholographias tiradas paro "À Cigarra», por occasião das brilhaníes fcslas realisadas nesfa capital, a 1 1 de Junho, 
para commemorar a batalha do Kiachuelo. Lm cima ; um aspecto da escadaria do Theoíro Municipal, vendo-se 
o povo aguardando a passagem do prestito civico da Li^a Nacionalista. No meio : os Marinheiros durante a 
parada rcaíisada no Parque Antarclica, paro o juramento dos nossos conscriptos do 43.o batalhão de caçadores. 
Em  baixo ;  um  aspecto  das  tropas,   no  campo  do   Parque  Antarctica. 



Carta i Olfa 

•Immersa na penumbra dos arvore- 
dos, o retiro solíforio onde passo as mi- 
nhas horas de meditação, vi. por entre 
as rozeiras em flor. certa manhã de luz. 
una jovem passar lentamente defronte o 
meu jardim, ao lado de uma senhora, 
sem duvida a sua mama. No seu olhar 
meigo e seduclor lia-se bem a paz e a 
felicidade que iam naquella alma. O sen 
rosto brllo. ornado por dois negros e 
vivos olhos, as faces cor de jambo. e os 
seus cabellos côr de azeviche completa- 
vam o talhe divina! do seu corpo. Era 
uma das mais bellas morenas que alé 
então meus olhos haviam contemplado. 
Vi-a depois fiiar os seus lindos olhos 
numa rozeira que estendia por sobre as 
grades de ferro os seus galhos floridos. 
Meu coração nesse instante pulsou com 
violência. Fixci-a melhor, e. dos meus 
lábios um grifo de admiração quasi se 
me escapou, despertando a allenção da 
jovem.    ' 

Eras tu. minha querida Olga. 
Reconheci no teu olhar aquella mes- 

ma de oulr'ora, quando, unidas pelos la- 
ços da mais sincera amizade, aprendia- 
mos na mesma escola e no mesmo banco 
os ensinamentos que nos haviam de illu- 
minar o caminho da «ida. E. embcb'da 
na tua contemplação, extasiei-me ao ver 
alli. tão próxima de mim. na ereança de 
honlem a moça de hoje. 

Proseguiste Irntíimenle e desappare- 
eesie. Eslavas d (Terrste. Os annos da 
nossa infância bem   longe vão,  levados 

pelas garras do Tempo, na sua marcha 
eterna. Eu também já não sou mais a 
mesma. A dôr que me feriu na adole- 
cencia, quando apenas dava "os primei- 
ros passos para transpor os umbraes da 
realidade, tirou-me do .temblanfe aquella 
alegria descuidada e infantil que o iilu- 
minava. Já não sou a mesma. Trago na 
fronte o sulco de muitas desventuras; 
n alma pesado luto: no coração uma fe- 
rida e no rosto o estigma cruel de tudo 
quanto soffro. Mas. quantas vezes me 
vejo obrignda a trocar pelo riso as mi- 
nhas legrimas I E quanfas vezes rfívelo 
no rosto a mascara hypocrita da Felici- 
dade I 

O Mundo, minha querida amiguinha. 
é feito de risos e lagrimas. 

Eu choro sempre, eternamente. Po- 
rém, rio. quando ao meu redor todos 
riem, porque as minhas lagrimas são um 
segredo, a minha dôr um mysterio da 
alma. 

Pobre Paquita I Eil-a muitas veze: 
nos salões, em meio da oMrntaçã^ edo 
prazer, com um sorriso nos lábios. Abram- 
lhe nesse instante o peito e verão ahi. 
sangrando, o seu pobre coração; na pe- 
numbra, onde a luz da Vida não pene- 
ira, eil-a desfeita em pranto, immersa na 
■ais profunda meditação. 

Pobre e infelif Paquita I 

Conheço Ioda a historia do teu pri- 
meira amor, minha boa amifluinha. e. se 
hoje venho á lua presença é para iner- 
te um appello. Em torno desta mysferiosa 
Paquita giram historias tristes e doloro- 
sas. Tenho segredo a te confiar, boas 
novas que (e hão de encher de alegria 
o coração. 

bellos   dentes 
prosa da Maria 

Alegrar-me-iam, pois, algu 
tuas por intermédio da nossa boa e < 
amiga  'Cigarra».   No  próximo 
proseguirei. 

Abraça-te sinceramente a amiguinha 
— Paquita.' 

Rotas da Liberdade 

'Espero que desta vez. tu. bella "Ci- 
garra" não me recusarás um lugarziabo^ 
nas tuas lindas azinhas. Tomo a ' liber- ' 
dade de enviar-te esta listinha das BN>> 
ças e rapazes deste bairro. Aprecio o* 

de Ncna Hippolito. A 
Salermo. A sympathia 

da Emma H. A bellezinba da Olga T. 
O coradinho de Clolilde V. Porque seri 
que a Thrreza S. deixou de freqüentar 
o Ihralro S. Paulo, e agora freqüenta o 
Palhé ? O' Auta, não se fie no   C.   H. 
porque elle não Os olhos   dominado- - 
res de Julieta H.   Porque   será   que   a 
Cordelia T.   anda tão pensativa ? Rapa-1 
zes: A sympathia do   Joinville   B.   qac 
tem alrahido diversas moças.    Coorad* 
H. traja-se admiravelmente e possne wm 
bello porte. A belleza do Lanrindo.  Os 
cabellos ondrados do Celso T. O Fraa- I 
cisco S. sempre alegre: é elle que anima 
qualquer festa.   Os namoros do Seabri- j 
nha. O b-godinho do Marcos,   A indif- 
ferença do Sylvio H. com a H   S:   O» 
dentes alvos do Joaquim C. da R. 

Fica-lhe eternamente agradecida, ot 
ferecendo-lhe mil beijinhos, a assida* 
leitora e amiguinha—Dupla Cruz.'' 

De Campinas 

«Tenho aotado:   Os lindos cab 
de Christina.   A amsbilidade de An 
Lobo. A constância de M. Elisa. A 1 
teza de Lourdes. Rapazes: A paixão do   - 
Celso.    A' boquinha   encantadora   de 
Bento Moraes. As proesas do Saracala 
e o «flirt* do Piinio. 

Acceifa, 'Cigarra», es agradecimen- 
tos da amiguinha c leitora—Flor de Ifi.* 

NI 
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UM DOS EFFEITOS mais cvidenles 
da preoccupoçõo de formar o Thea- 
fro Nacional, tem sido, justamente, 

o apparecimento de um sem numero de 
revistas, como primeiros passos de prin- 
cipiantes que se candidatam a verdadei- 
ros dramaturgos e comediographos. 

Essas revistas exercem uma acção 
que não c, positivamente, desejável. 

A obra theatrel tem de ser, como to- 
das as outras manileslações artísticas, 
um factor de educaçBo collectiva. 

Tirados da Natureza, inspirados na 
Verdade, os bocados de vida que o Ihea- 
fro reproduz—repassando-as do idealis- 
mo de seus creadores — deve ser, ao 
mesmo tempo que uma obra de arte, uma 
escola sincera para moços e velhos, que 
corrija, e oriente mesmo, naquillo em que 
a Vida negou experiência. 

Ora, as revistas que andam por ahi 
não dão. verdadeiramente, em seu resu- 
mo, esse indispensável ensino. 

Mal-firmes no enredo, quando não 
folalmenle clandicantes. recheiam-nas de 
trechos musicaes conhecidos, uma meia 
dúzia de piadas prehistoricas e suslen- 
tam-n'as com um aclor de nome e assim 
lazem-n as desafiar os applausos do pu- 
blico. 

Ensaiado por Àrthur de Azevedo que 
lhe deu foros de arte, o gênero foi, aos 
poucos, decahindo como elemento mora- 
lizador do povo. 

E bem que se note nas cultas platéas 
uma animadversão contra esse declínio, 
as obras continuam a crescer em numero. 

Gente de talento, movidos pelo suc- 
cesso. dedicam as suas aptidões ao gê- 
nero, deixando de fazer obras de fôlego 
e de arte. 

Mas não é assim que se reerguerá o 
nosso Theatro. 

O Theatro precisa de alma e de no- 
breza moral. A emoção sadia, sincera e 
pura não acha campo, na revista, para 
plenas expansões de arte. 

E é hora que os nossos homens ca- 
pazes abandonem esse campo, e nos tra- 
gam mais luz e mais ar para que assim 
venham exercer, de verdade, a acção no- 
bilissima que lhes compete em nosso 
meio. 

FOI posta em scena a fantasia Divina 
Encrenca, de João Bananere, dan- 
do uma   composição   theatrol   bas- 

tante curiosa, mas de nenhum   valor ar- 
tistico.    A peça consegue   agradar   pela 
montagem   aparalosa e pela   aefuelidade 

das pilhérias, no que João Bananere sou- 
be também pôr muito sabor local. E" 
coisa para se ver uma vez, e esquecer 
á sahida. 

"Sc»i»»« n» roçm. 

ORA aqui está uma revista de enredo 
interessante e muita observação, 
e que estaria destinada a perma- 

necer longamente num cartaz, si a feitura 
estivesse isenta de defeitos. Bom enredo, 
com os seus bocados de cômico de si- 
tuação, e excellentes, alguns traços fir- 
mes de caracteres bem estudados, e lin- 
guagem adequada. Estos qualidades per- 
dem muito, primeiramante no excesso de 
trechos de musica, que vem a todo pro- 
pósito e até fora delie, fragmentando a 
peça. e quebrando a naturalidade de al- 
guns diálogos bem fixados. 

Está se a vér que o autor sente o 
theatro, e será capaz de coisas de maior 
fôlego, si deixar de se empolgar pelo 
gênero pernicioso da revista. Ha scenas 
como a do Pae Joio, como a do bem 
me quer, mal me quer, que revelam boa 
comprehensâo de eífeitos. certa sobrieda- 
de no cômico da linguagem e estudo dos 
nossos costumes sertanejos que, si não 
é perfeito, já não é a pintura tola do 
caipira visto através de certos continhos 
regionaes. escnptos por quem nunca aba- 
lou do Triângulo, nem mesmo com o des- 
tino de Santo Amaro. Algumas chanfes 
são bem apanhadas e refiectem a época 
com tintas de verdade. O coronel poli- 
tizo que vende a filha por quinhentos vo- 
tos garantidos, a proposta de se fazer 
deputado ao doulorzinho da cidade, são 
boas observações do nosso tempo. E 
tanto o autor teve consciência do effeilo 
dessas scenas que os trocadilhos sujos 
não apparecem em cópia, como é com- 
mum nos peças desse gênero, dando 
boa impressão a quem assiste a revista 
com o presupposto de que,—ao lado de 
alguma emoçãozinha esthetica, mesmo que 
diluído. — ello nos fraga uma feição do- 
cumentaria dos costumes nacionaes. E 
já  não é pouco. 

O theatro de mágicos sempre foi dif- 
ficil. E agora, então, com o cine- 
matographo. onde os effeifos de 

bruxaria podem ser conseguidos com per- 
feição e por preço módico, o theatro de 
fantasmagoria está sendo de todo aban- 
donado. Foi pois uma surpresa quando 
se annunciou 'A Pérola Encantado», má- 
gica em dois actos, com fadas, bruxas, 
caveiras, almas do outro mundo e outros 
condimentos. Mas, como tudo é possível 
nestes tempos. .. 

A mágica da •Pérola» começa por 
ter uma grande qualidade : é curta, para 

bem dos nervos dos espectadoras. No 
mais não tem boa ficelle, nem força nos 
diálogos, nem prodígios de montagem. 

O autor parece não conhecer sinão 
um artificio cômico: o trocadilho. Dahi, 
usa e abusa, frocadilhando como qual- 
quer estudante sem dinheiro e sem veia. 
A fábula sobre o qual gyra o entrecho, 
si possue alguma delicadeza de concep- 
çlo, perde muito e muito por isso. Pon- 
tos ha em que tudo se desvio para o 
grotesco, e não ha quem o segure. 
Outros defeitos não foliam. O trechosi- 
nho do 

'e eu não  (ornei a vel-a I" 
por exemplo, em que esta phrase é re- 
petida uma dezeno de vezes, e em mu- 
sica fraca, chega a ser irritante. O sc- 
guimento de quadros do final do segundo 
acto é de uma complicação imaginativo 
desconcertante. O enredo não é bem de- 
lineado, e muito espectador mesmo in- 
telligenfe, soe do theatro sem entender 
grande coiso da   historia. 

De modo que os mágicas não conti- 
nuam a provar bem, mesmo com re- 
cursos de boa montagem, profusão de 
luzes, lantejoulos e papel doirado. . . 

MOLIÉRE JÚNIOR. 

D 0 0 
JANTAVA Alexandre Dumos Filho. 

no residência do ér. Gisfal, em Mar- 
selha, quando este lhe pediu que 

improvisasse uns versos, para confirmar 
a sua fama de repentisla. Trouxeram-lhe 
um álbum, e o notovel romancista, aos 
•lhos de todos, começou a escrever na 
pagina em brenco : 

Drpuis que le docleur Gisfal 
Soijjne des familles enliéres 
On a demoli fhopilal... 

Enthusiasmado e desvanecido, o me- 
dico inlerrompeu-o, exclamando : 

— Flalleur! 
Dumas não se alterou,   e   concluiu i 
El Pon a fail deux cimeliéres ! 

NOS só nos. apercebemos das cousas, 
quando ellas passam e é no recor- 

dação que podemos medir o grão dos 
sentimentos que tivemos. 

— Meu marido é tão distrahido, que 
encontrou, honfem, na rua, a conta de um 
alfaiate a quem não conhecia nem de 
nome. .. 

— Mas, o que provo isso poro a sua 
disfroeção ?. .. 

— O que prova ? . .. Foi logo á casa 
d elle e pagou-a I 
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Perfil de Camptnu 

'Domingo, o dia amanheceu puro  e 

. cSr morena. C. G. apaixonada pelos 
i^ olhos de um reservisla. Claudína, pre- 

•Esfou dereras zangadinha comsigo. ^. fere a primeira lelfra do alphabeto. Jen- 
Env'ei-lhe, para ser publicado na queri-*^ ny U. boasinha. muito faladeira. 
da «Cigarra», o perfil de uma conter- O: Antecipadamente agradeço, bondoso 
ranea sua. e o snr. atirou-o ao cesto, em i£ redacfor. a pubicação dessa listinha. 
Tez de satisfazer ao meu pedido, dei- We peço-lhe que dê por mim milhões de 
xando-me muito triste. O snr. nem parece'|g, beijinhos a "Cigirra". Da amiguinha e 
campineiro. Espero que este que agora ^ leitora — Eslrella do Bairro." 
lhe   mando, seja   estampado no próximo ($ 
numero.    A minha perfilada é uma gentil J;.« jVilIa Harmonia 
loirinha   muito   galantinha :   é uma    das tá! 
senhorifas   mais   bonilas   de   Campinas.» 
Mora nesta cidade, de onde é natural. |Íl'a1egre. O sol, com os seus raios auri- 
De pequena estatura, muito viva e ezfre-*-'fulgtntfs, banhava samptuosamen'e a 
mamente sympathica, é um dos bellos . ferra. Augusto, triumphante e resplande- 
ornamentos da nossa sociedade. Os ... cente, o rei dos astros elevava-se na 
seus compridos cn bellos, por muites ',' immensidede de um céo sereno e con- 

vidava as almas ás contemplações esthe- 
ficas da Natureza. A Vilia Harmonia 

lhe dá um ar muito infantil. E' dona de \j agasalhou nessa formosa tarde de Junho 
uma bem talhada boquinha, que nos '^ um enxame de gentis senhoritas. O ar 
mostra quando sorri, lindos denlinhos, .^ puríssimo do campo enchia aquelles co- 
muilo eguaesinhos. Possne uns olhitos B rações juvenis de prazer e amor.. . As 
negros, muito brilhantes, afTuscados por Jg suaves emanações dos plantas inebria- 
um pince-nez. Trajo-se com muito ele-Wvam, extasiavam as grseiosas moços, 
gancio e simplicidade, preferindo para?. Uma alegria intensa, um sentimento in- 
as suas foilletes a côr branca, o que a .,• noconle e bello dominava-as... e as mi- 
torna  ainda mais   engraçadinho.    A mi- '■■ nh53   fadas   percorriam   candidamente   a 

moças   invejados,  ella   os traz constan- 
temente presos   em duas trancas, o   que 

nha querida amiguinha tem um gênio 
ideal. Muito alegre e risonha, agrada 
a todos que têm, como eu, a ventura 
de conhecel-a. Gosta immensamente de 
viagens. Nos princípios deste anno, fez 
em companhia do seu maninho N. uma 
estação em Poços de Caldas, onde 
se divertiu muito. Aprecia a vida do 
campo, e por isso passa sempre alguns 
mezes em sua fazenda aqui no munici- 
pio. E alumna de um reputado profes- 
sor de musica residente na capital, e faz 
parte da orchestra da «Cultura Artísti- 
ca* , sendo um dos primeiros violinos. 
Melie. adora a literatura, possuindo uma 
bella collecção de sonetos dos seus 
queridos poetas: Vicente de Carvalho, 
fiilac e Guilherme de Almeida. E' uma 
das maiores torcedoras do «Black», e 
raramente deixa de assistir aos jogos des- 
te club Freqüenta as sessões do «Ca- 
aino*, dansa e patina muito bem, vai 
ás Malinées da «Cultura» e ás soirces 
do «Ideal.» Formada pela nossa Nor- 
mal, mademoisclle não se dedica ao ma- 
gistério, apesar de ser grande odroiro- 
dora dessa carreira. Reside á rua Re- 
gente Feijó, Ia para os lados do «Club 
Senanal», Adivinharam quem é ? Da 
leitora e amiguinha d'«A Cigarra» — Z. 

InprtnSes do  Hyglenopolh 

*Aqni n'este bello bairro ha umas 
certas cousinhas que chamaram attenção, 
e, como não posso gaardal-as commigo, 
resolvi transmittil-as á Cigarro: Roso- 
lino G. sympathica. Amélia, gosta muito 
dos Makensisfas, olhe. querida, nio se 
illuda com os estudantes. Maria Con- 
ceição, muito enthusiasmada. Elvira F. 
engraçadinha. Vicentina. assídua... (guar- 
do segredo). Mnria. tem saudades das 
pancadinhos do H. Emiiia M. mignon. 
Alice S. um bijousinho. Elisa. 
■MüM coiaba. E. G. MM C é 
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saudosa "Villa Harmonia ". chupondo 
laranjas e limos, e diverfindo-se o valer. 
Sim : era um divertimento singelo, sem 
ter em mira os vistosos adornos sociaes. 
Porem, reinava a nota chie da elite, 
nolavam-se a fineza e o mais cordial 
harmonia. Guiadas pela doce aragem da 
verdadeira amizaJe. sentiam-se unidas 
pelo sacrosonfo magnetismo oriundo de 
uma irresistivel e profunda afleição in- 
fantil. Vestidas simplesmente, usavam 
apenas um romalhete de violetas, (sym- 
bolo da modéstia) e traziam nos lábios 
o esboço de uma imraensa felicidade. E 
eu (vrnJo-me rodeada de tão distinetas 
flores, sentindo em torno a amizade per- 
sonificada, as caricias humanizadas) no- 
tei .. que: Clementina Felizola é um 
bolão cheio de orvalho enfreabrindo-se 
em manhã de Junho. Maria Garrini está 
cada vez mais bella e encantadora. Ida 
Strambi, parecia um cherubim entre fiôí- 
res. Leonidia Valente, alegrava as omi- 
guinhas com o seu gênio expansivo. Mi- 
quelino Pagliuca, captivou innumrras sym- 
paihias pela sua correcta afCabilidade. 
Catharina Garrini. cora a sua bclleza 
seduetora dava uma nota chie e atfra- 
henfe. Maria Valente, bateu o record 
com o seu porte migoon e engraçadinho. 
Adelino Felizola. fasemava com o tea 
meigo sorriso. Man* TkeftM. dciieafe. 
Fbriada. héb mmm.»-mmm-'*m-1 

soe. Carraco. aatavs 
pada com as fruetas. Catharina Octavia. 
sempre satisfeita e desembaraçada. Al- 
zira Felizola. (ah I que formosas mío- 
zinhas possue). era um verdadeiro pri- 

^|)mor. Luiz Strambi e Bruno Prestia. 
ocomponhovom as geniilissimas mademoi- 
selles nessa bella excursão campestre, 
com trato finíssimo, e por fim, ao termi- 
nar o delicioso passeio, surgiu de re- 
pente o Pasqual Funaro. que admirando 
as elegantes senhorinhas. se oííerece 
para acompanhal-as. Aqui externo o meu 
agradecimento ás gentis collegas pela 
grata impressão que me caesou a sua 
presença captivante. e peço desculpas se 
não encontraram a ambrosia desejada. 
E enviarei ao director d^A, Cigarra", 
uma maravilhosa penca de laranjas da 
'Villa Harmonia", se não se esquecer 
de mim no próximo numero. A dedicada 
collaboradore — Rainha das flores". 

K'  Faqult» 

"Deus meu! que tristeza sinto quando 
me lembro dos passados tempos em que 
eu vivia feliz ao lado de quem me rou- 
bou o coração! Quantos castellos levan- 
tei e quantas esperanças tive nesses di- 
tosos tempos, para vel-os depois derri- 
bados pela ingratidão de que fui virtima. 
Nunca imaginei, Paquita. que elie fosse 
capaz de enganar-me durante tanto tempo, 
fazendo que ceda vez se enraizasse mais 
em meu coração o grande e profundo 
amor que lhe dediquei. Ouando o en- 
contrei, a primeira vez, senti-me logo 
impressionada pela sua sympathia e 
pelos seus modos amáveis e delicados, 
tornei-me pensaliva. Senti, então, dentro 
de meu coração, qualquer cousa estranha 
que soube mais tarde, que era amor. 
Amor — seita venenosa que nos fere o 
coração para depois abandonal-o na 
mais terrível tortura, Muito tempo levei 
embalada pela doce esperança de ver 
um dia o nosso amor abençoado por 
Deus. quando a ingratidão, que reside 
no coração dos homens, despertou no 
daquelle ingrato, e fez que elle esque- 
cesse de mim. Por isso. Paquita, é que 
te escrevo, pedindo que me consoles, pois 
só quem já passou por essa dõr, é que 
pode consolar-me. 

Não esqueças nunca de tua irmã em 
solfrimenfos —Sensitiva." 

Perfil de E. M. 

"Peço a ti. querida «Cigarrinha», 
abrigar em tuas delicadas azas o perfil 
de E M.. um dos meus amiguinhos. a 
quem consagro uma sympathia que é 
quasi amor. (Ai de de mim si não fosse 
o quasi), E' de demasiada elegância, 
claro, tendo as faces levemente rosadas, 
seus olhos são azues como pedaços do 
céu. os cabellos são 15o lindos como 
nunca vi. castanhos e ondulados. Nariz 
bem feito. Sua mimosa bocea é uma pre- 
ciosa gruta de sorrisos que encantam. 
Seus lábios de tio rubros, fazem lembrar 
finíssimos cornes. E' amado por muitas 
moças bonitas, e também pela perfilodo- 
ra. que é bem feia. (Não apoiada). Para 
melhor esclarecer, digo que o meu per-' 
filado reside cm Baarú (Villa Machado). 
Peço o «barbai* 4t pafelicar.   ar. reda- 
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n Contra fra<tuesa9 nervosidacle e 
' tomar pHospHoroa e ferro. 

A grande maioria das pcasoas iracas, ner- 
VOMS e dyspepiicas, desejosas de augacnlarca 
suas forças e energias, incorre   inlelizmente  no 
grande erro de medicar-se   com o primeiro re- 
médio que vêm annunciado. sob o nome de for-   / 
iiGcante, cie-, sem ver Gear primeiramente a ver- 
dadeira causa de seu péssimo estado de saúde. 
Se elles soubessem que a sua fraqueza e debi- 
lidade são devidas, nio á falta de drogas, mas 
á defGciencia   de   seus   órgãos digestivos e de 
assimilação em extrahirem dos alimentos todo o 
ferro   e phosphoro de que tanto precisa seu or- 
ganismo, de certo que reconheceria* seu erro, 
e se explicariam porque os medicamentas (orna- 
dos não lhes Gzeram bem algum.   O   que   laes 
pessoas precisam é auxiliar o poder assimilalivo 
de seu organismo (ornando por algum tempo com 
as refeições   duas pastilhas  do   COMPOSTO 
RIBOT (phosphsto-ferruginoso-organíco) que é 
o tônico assimilotivo e anlidyspepli:o mais rlG- 
car conhecido. Com o auxilio do COMPOSTO 
RlftOTT  seu sangue tirará dos alimentos  todo 
o íerro e phosphoro que seu orginismo precisa, 
fazendo-o ganhar forças, energias  e   vitalidade 
com rapidez assombrosa. Moitas pessoas dupli- 
cam e alé triplicam suas  forças  de  resistência 
em duas semanas de tratamento. O COMPÔS- 
TO RIBOTT.   por ter a base de ferro orgânico, na sua   fôr- 
ma mais assimilável eonhrcida, produz milhões de glóbulos ver- 
melhos no sangue. fortiGca, dá vida e vigor, acalma os nervos, 
e é um poderoso vígorante para homens, mulheres e creanças. 
Se V. S. seniese fraco, nervoso e abatido, se sen estômago 
não digere   bem os alimentos e a pobreza do sangue   incom- 
moda-o com freqüentes dores de cabrça, não espere mais um 
minuto e comece hoje mesmo a se tratar com o COMPOSTO 
 QD '  

Olha para aqaelle par de rochiticoa; porque não (omrio 'COM- 
POSTO RIBOTT. para ganhar forcas vigçr. vitalidade e energia ? 

RIBOTT. Esperar mais pôde ser de funestas conscqnendM 
para sua saúde. Seu próprio medico o recommendari. O 
COMPOSTO RIBOTT vende-se em iodas as drogarias • 
pharmacias acreditadas. Mandaremos amostra grátis is pes-v 
soas interessadas que solicitem preços e remetiam 400 rs. pan 
pegar o porte. etc. Único depositaria,no Brasil: B. Nieva, 
Caixa postal, 979, Rio de Janeiro. 
 . o 0 
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HUe. Frandscs P. 

«Rogo-te, «Cigarrinha», a gentileza 
de publicares o perfil de Mlle. F. P. 
Mlle. F. P. é linda, linda, muito linda. 
O seu rosto ogivM de figura gothica 
serviria para brilhar nas penumbras de 
um vilral antigo. Revive em seus olhos 
castanhos, quasi amarellados, o myslerio 
das águas mortas, adormecidas no si- 
lencio dos parques sombrios. Tem os 
cabellos quasi loiros, como os Irigaes 
maduros ondulando ao vento. Forte, ele- 
gante e clara, faz-nos lembrar estatuas 
hellenicas, mármores brancos sonhando 
no recesso myslerioso dos bosques pa- 
gãos. Mãos pequenas e bem feitas como 
pétalas de rosas,  lindas  como  aquellas 
Sue   inspiraram   estes   bellos  versos de 

locha Ferreira: 
• quando eu cerrar os olhos» , 
Penetrai de minh'alma nos retalhos, 
E movei-me de novo o coração... 
Para terminar, dir-ie-hei, querida 

«Cigarrinha*, que esta joven é noiva de 
um bello e elegante rapaz de olhos cla- 
ros, onde vive gravada a imagem do 
ente que adora. Agradece-te a loa lei- 
tora — A. B.' 

Rotas de Botocsti 

•Dizem que Olga Hoffman. fica en- 
cantadora de cor de rosa. Noemia C. é 
devota de  São Miguel.  Mércilia.  ZM- . 
godinha  .no    ultimo   baile.   Cbiqaiaba, 
disse a um rapaz, na S. 
posswia ao coração wma 
•6 4c.. Ptato-Zesé 

paraiso. Coraly, muito galante com o 
sen vestido «rose*, dansou muito. Ln- 
cinda, é A, mais retrahida das moças, 
será saudade 7 Oizem que: o M. B. 
pretende casar-se brevemente. Dr. Jun- 
queira, anda muito saudoso. Mery. gosta 
muito dos ares da Avenida Sant'Anna. 
Dr. Seabra. na kermesse. estava sempre 
próximo de F. attrahido pelos olhos de 
L. Peró, é o melhor dansarino de Bo- 
tueaíu. Pedro Dias. é o mais chie rapaz 
da «elite». Azor, sentiu não ter um ae- 
roplano na porta da Sociedade Arlis- 
tica. Gijo, tem medo das moças. Levy, 
fala correclamente o espanhol. Da sin- 
rera admiradora e leitora — Leda.' 

Bnx c Mrmrinho 

«Cigarra»... Querida «Cigarra»... 
Como leitora da conceituada «Cigarra», 
tomo a liberdade de enviar-lhe a lista dos 
nossos queridos bairros firaz e Belem- 
zinho, afim de ser incluída no próximo 
numero, pois a soa «Cigarra» é mui- 
tíssimo procurada aqui, onde se acha em 
mãos de Iodas as senhoriias e dos rapa- 
zes dislinetos. Senhoriias: Olga. noiva, 
(parabéns). Suly. muito triste, (com sau- 
dades de Campinas). Rosaria, deu o fora 
no pequeno, (por isso. Rosaria, fosle 
mnilo mi!). Carmem, bonitinha, (parece 
uma ieieia). Eugenia, fasetnadora. (nio 
sei par quem). Clofilde. com ama paixo- 
■iie agada. Josephina. sempre risonha. 
(eoa WB sorriso bello). Virgínia, dansa- 

abens). 

engraçadinho,   (até (az rir e rir). 
Jardim, com sua imponência. Galhardo, 
com seu queixo. Orfeu, coradinho. (pai*-' j 
ce um mimo).   Antônio, com seas eflMS 
matadores, (matem mesmo). NCoi, apai». 
xonado chrbnico de... nio ha quem re- 
sista ;  (a vida é essa...   meus sinecraa-; 
parabéns). Para o prdximo numero mam»'' 
darei orna lista das senhoriias e rapam; 
colubas de 5. Paulo e que sio amigai». 
hos da querida  «Cigarra». Nio sefa ■•:;'' 
cruel, publique, sim 7 Graia, sempre grá- ■. 
ia a amiguinha e leiiora — £0s HêH.» : 

FarUda cracl 

■Paríisle... nio tivesle d6 do wmà-, 
coração que aqui chora cortind» dorca'. 
amargas, saudades (nas... Nio. qacridn.f 
e« não (e posso recriminar, pois. se ar 
esias horas estás lio longe de,»» ec». 
te amo tanto, é porque assim to J' '~~~ 
o dever... tens um pae a quem J. _. 
obedecer e... tu come bem filhe par», 
liste, suffocando ao teu magnânimo co»;: 
ração a nossa amizade. Engano-me. esaa^j 
centenas de kilomelros que nas i 
esse tempo decorrido nio mais 
que augmentar os chammas ' 
que nos consome... lamgioe «a iasljBiíi 
tes em que tu. iristonho. abi pütj|. a» 
meio desse immenso cafesol. pcaai^w 
loa amigninho e vefo de iwa fmiémçs 
lindos olhos gottefarem «mia • aaw I 
grinus saudosas. Ea iambea m^ 

pensando  em  B s   aio 
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^SLETDRBS 
Continuaçio das minhas pifina» 

•.. . Emmudccidos quando as har- 
monias sublimes e as emoções volup- 
tuosas do coração, resvalam na flor de 
tão meigo sorriso, os lábios, entrelanfo, 
dizem no seu silencio em tão doces mo- 
mentos, mais do que diriam, em confis- 
sões repassadas de protestos e eloqüên- 
cia de juramentos. 

Creio que em toda a minha infeliz 
historia de amor, ao relembrar os pobres 
e arruinados juramentos, os doidas e 
desfeitas confissões que oufr'ora difun- 
diram em meus lebios as fontes de ter- 
nura de meu coraçõo, j.imais encontrarei 
n'eslas desvenlurados expansões de minh' 
alma, a mesma divina inspiração e o 
mesmo ardor que naquelle momento se 
traduziam no meu ingênuo e silencioso 
sorriso. 

Dominada atada peta poderosa se- 
ducção do seu ardente olhar e do seu 
formoso semblante, separei-me delle,qua- 
si bruscamente, levando em minh'alma, 
como sensações d'aquelle primeiro en- 
contro, resaibos vivos de felicidade. In- 
conscientemente, atravessei os mesmos 
perfumados caminhos que momentos antes 
eu pisara com a olma opressa e o co- 
ração angustiado. Subi tremendo as al- 
▼issimas e longas escadarias; somente 
pesados e severos reposteiros separavam- 
me da doida e ruidosa multidão. 

Mas. ao chegarem novamente aos 
meus ouvidos os sons harmoniosos dos 
violinos, 0 cascatear crystallino dos 
sorrisos, senti que em meu intimo, acor- 
dava o espirito maligno da prevenção, e 
que novamente se levantava em meu 
peito, • sentimento terrível do meu ódio 
pela sociedade. 

Como poderia eu penetrar novamente 
naquelle recinto peccador, sem manchar 
a casta pureza dos meus sentimentos ? 
Mas como repudial-o, se n'elle eu po- 
doçia ainda gozar alguns momentos de 
indescripfivel felicidade ao lado doquellf 
que minh'alma começava a adorar e que 
não taidaria sem duvida a encontrar-me 
novamente ? A alma sedenta de emoções 
implorou-me o sacriGcio e eu o acceilei 
com incontida alegria, com a alegria 
meiga e feliz das illusões. 

E de facto. poucos momentos depois 
en havia esquecido completamente os 
ríspidos preconceitos que me guiavam e 
partilhava com prazer incançavel dos 
encantos pKanlasficos d'aquelle festivo 
ambiente. Jimais prazer algum teve para 
mim tantos aflractivos. S*ntia-me feliz, 
felicíssima alli.. . Porque ? porque em- 
quanto a alegria dos sonhadores alcan- 
çava o seu auge, eu tecia risonho e feliz 
a coroa florida do meu ideai, conti- 
nuando alli o innocente idyliio começado 
■os raios prateados do luar e COBS- 
fruindo lentamente os grandes caslellos 
de doidas phantas:as. 

Na verdade, aquella noite foi para 
mini de incomparavel felicidade. Quando 
depois de ter gozado horas deliciosas, 
•eparei-ae dellc. ao retirar-me da ines- 
qwcivfl fnte. levava na •!■«. ma re- 
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fador idyliio e sentia em minha imagi- 
nação a mais formosa lembrança que 
pode sentir uma creatura apaixonada, 
que relembra horas de amor e recom- 
põe suaves idyllios. E quando depois, 
a sós com o meu prszer, suffocando 
entre as macias almofadas do meu leito 
de sonhadora, as travessas phantasias 
do meu cérebro exaltado, recompunha 
um por un todos os passos que n'a- 
quella noite eu dera em busca da feli- 
cidade sonhada, comprehendi então que 
o meu virgem coração pulsava para o 
amor unicamente. Não me enganavam os 
vagos anceios que em minhalma eu sen- 
tia ; o desejo de lel-o sempre ao meu 
lado. de fitar constantemente os seus 
formosos olhos e sentir bem junto ao 
meu, o pulsar ancioso de seu coração, 
a saudade que perfumava "com o esme- 
raldino de suas azas, a minha lembrança, 
quando eu revolvia os .fagueiros e dilo- 
sos momenlos em que ao lado d'clie 
senti em meu rosto o bafejar voluptuoso 
da felicidade. 

Fortalecei a 
Mulher 

A condição do sangue é uma 
das questões mais importantes 
no tratamento das enfermidades 
femeninas. Devolvendo ao san- 
gue as forças perdidas, purifican- 
do e enriquecendo^) por meio 
de um tônico restaurador se con- 
segue a saúde e o gozo da vida. 
A missão das Pílulas Rosadas 
do Dr. Williams é a de curai as 
alrerações intimas da mulher, 
dando vida aos organismos ex- 
haustos e regenerando o sangue 
empobrecido. 

Se desejaes restaurar vossas 
energias e regular o vosso systo- 
ma corra á primeira phanaada 
ou armazém e pedi a* 

Pilnlas Rosadas do 
Dr.WÜliaM 

O tempo encanegen-se de iram com 
os meus dias futuros, ■ realizaçSo felii 
dos meus ambicionados desejos, trans- 
formando em realidade divina, sonhos 
roseos e sinceros que perfumavam as 
esfelliferas e românticas noites do meu 
viver. 

Foi assim que repetidas vezes, talvez 
o travesso e malicioso espirito do amor, 
nos conduzia ao mesmo caminho. 

Diariamente nos encontrávamos, ou 
nas reuniões alegres e elegantes da so- 
ciedade, ou nos centros movimentados 
dos divertimentos, onde a collectividade 
emprega toda a sua preferencia com o 
pretexto de desanuviar sombras do es- 
pirito perturbado e repousar os mem- 
bros fatigados pelo incessante e ruidoso 
batalhar da vida. 

Descrever a felicidade que então en 
sentia, é para mim impossível. Já então 
a minha vida se modificara com o meu 
pensar. Eu sentia um apego bem forte, 
ás attrações sociaes onde tinha a cer- 
teza de encontral-o. Os divertimentos 
que dantes eu repellira com desdém, pro- 
curava então com extraordinário anceio. 
E n'elles os meus olhos cegavam-se para 
a agitação do mundo que me cercava, 
porque eu tinha' para mim apenas, um 
mundo pequenino, em que fulguravam 
duas estrellas brilhantes, um mundo eri- 
gido no meu coração, em que duas vidas 
apenas latejavem em frêmitos de gozo 
indefmivcl. Entregues completamente a 
doçura do nosso amor. nem ao menos 
percebíamos o perpassar da Vida. 

Vivíamos um para o outro unica- 
mente, tornando communs as nossas mais 
insignificantes alegrias, confessando intei- 
ramente as nossas pequeninas emoções, 
perserutando reciprocamente o intuito 
dos nossos corações, para que um ao 
outro pudéssemos dar com mais vehe- 
mencia as provas sinceras do nosso amor. 

No próximo numero coniinuará a 
sempre — Diamante Aiul.» 

M. A. S. A. ou Gcarge Walsh' 

"O meu perfilado é como George. o 
enfani galé de toai k mond. Creio que 
não preciso dizer que é o rapaz mais 
bonito de S Paulo. Quem viu George 
posar seu ultimo Glm •Juventude», vel- 
o-ia contente, também, a apreciar o sen 
semelhanfe. Posso afíirmar que coinci- 
dem até nos gênios. Freqüenta as soirées 
Fox e Luxo do Theatro S. Pedro: aos 
domingos, si não estou mal informada, 
freqüenta o Pathé, onde é muitíssimo 
querido. As vezes vae ao Rio Branco, 
cujas freqüentadoras o disputam. E* dis- 
pensável que o caracterise. desde que 
elle é o George em ludo .. e George 
não é desconhecido. Veste-se como um 
americano. E' fúnedonarío do Foram Cí- 
vel e mora á Alameda dos Andradas 
n:. ., (o diabo que o fez). O seu ap- 
pellído é George. o Folgazão. Nunca 
teve namoradas e 4i5o dá confiança nem 
o mim — Eu-la-lia." 

A» Jovem H. S. K.' 
{Piadameahmgêb») 

•Longe de ie« olhar, ainha alma 
enclausurada mm ptisto   ue&m  im   sou- 



rerffl 4c BIc R. r. 

"QueirrS o senhor publicar na ana 
apreciada revista o perfil da minha ami- 
guinha N. P. ? E' um bello fypo de mo- 
reninha, mas de um moreno chie, que 
seduz. Contará apenas 14 primaveras. 
Estatura regular. Treja-se com esmerado 
gosto, mostrando predilecção pela côr 
vermelha e que lhe orna immensamenle. 
Neste rosto encantador brilham dois lin- 
dos olhos castanhos que fazem transpa- 
recer a bondade de seu virglnal cora- 
ção. Cebellos crespos repnrtidos ao lado 
e soltos. Nariz bem frito faces levemente 
rosadas, bocea pequenina, lábios rubros, 
que ao se enlreabrírem, mostram duas fi- 
leiras de mimosos denlinhos. I ndos como 
as maravilhosas pérolas de Ophir. Mlle. 
é muito patriota. Seus pães são italia- 
nos, mas Mlle. não deixa de ser brasi- 
leira. Gosta de cinemas, especialmente 
das matinês do Pathé. tendo pôr friza o 
n. 8. Conhece quasi todos os sports, 
tendo preferencia pelo tennis. Toca pla- 
no muito bem e dansn admiravelmente, 
sendo uma dos melhores alumnas de 
Mme. Poças Leilão. E' muito gentil e as 
suas amiguinhas estimam-na deveras. Per- 
tence a uma distinctlssima família. Sei 
também que é muito religiosa e vae sem- 
pre ã missa das dez horas. Habita á rua 
Santa Ma^dalena. EmBm. todas as qua- 
lidades nobres e bellas se reúnem nessa 
minha amiguinha. Aqui faço ponto, que- 
rida «Cigarra», e espero que não te es- 
queças de mim. Envio mil saudades á 
amiguinha. Da leitora — S)lvia." 

Barra Bonita 

*Saúdo-lc, querida «Cigarra», Ha 
muito tempo que não te envio uma car- 
tinha : heje, po^ém, resolvi enviar-te es- 
tas notas, colhidas no dia 24 no Ideal. 
O que nolei: Dolice, fazendo as pazes: 
Ludovina. gostando de adorar S. Roque; 
Zelinda, saudosa : Thercza. alegre: Me- 
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lica. gosfea do baile e do brinquedo, 
porque nSo gostou ? LourJes, indiffe- 
rente ; Alda, dansando muito com...; 
Hilda, gostando muito do baile ; Eurydi- 
ce, achando falta...; Ercilia. satisfeita ; 
dr. Rinaldi, porque roo esperou o brin- 
quedo de prendas 7 (alguém achou muila 
falta !) ; o Jucá, dansando muito com uma 
senhoriia de fora ; Arlhur, porque não 
dansou commigo 7 ; Atlilio. conversando 
muito com a collega ; dr. Caio, amável: 
dr. Agenor, porque não gosta de dan- 
sar 7: Lannndo. fazendo rir muito uma 
senhorita: Virgílio, parece que estava 
triste, porque 7: Mario L . não quiz brin- 
car. .Mil beijinhos da leitora e collabo- 
radora — Baby." 

lotas do Wo 

•Querida Cignrra». Estando a pas- 
seio aqui no Rio. soube que lambem és 
muito lida e apreciada pelas formosas 
cariocas. Resolvi enviar-te esta cartinha. 
que naturalmente muito as1 interessará... 
Não ha nada mais adorável do que um 
foofing na Avenida Beira-Mar.. . é onde 
se podem ver as verdadeiras elrgintes. 
Domingo, a praia eslava simplesmente 
encantadora.. . Conseguimos tomar al- 
guns nomes : MIlcs Teixeira de Barros, 
que sabem recitar tão bem. Silvia Ni- 
oac, que, apezar da ser franceza. adora 
o Rio de Janeiro. Guiomar Bemardez, 
muito linda na sua toiielte bteumarin. 
Helena Gudim, muito alegre. Sylvia Lyra. 
sempre irônica. Maria Câmara, com 
saudades de S. Paulo. Maria e Lydia, 
sempre maliciosas. Laurn Bastos, ves- 
tindo uma toiielte gris. Estava em uma 
roda de poetas: H. F. chama a minha 
aftençãa para Mlle. Lili Heim, e L. V., 
o delicioso poeta,  que   todo  o Rio ad- 

mira, mostwe Mlle. Maurina Dnok«. 
de Abranches... Qu«   lindo  senho   !•• 
seol exclama o poeta  encantado.  Mlk. 
Maurina,   parece-nos   neste   insisaie  a j 
verdadeira encarnaçio  da  Primavera..-. 
E Mlle.  passa,   deixando-nos   saadoiM 
dos seus formosos olhos castanhos e do 
seu encantador sorriso...  talvez o aMia'. 
lindo que tenho visto em toda   a   arinlw 
vida .. 

Pela publicação destas  linhas  agra- 
dece a tua amiguinha e leitora—Siauoaf. \ 

Hloha gentil Cigarrinks 

«Es do nosso bairro, portanto esi^ 
mos certas que não exitarés em publicar 
os pensamentos que, após mil peripeciao. 
conseguimos obter dos nossos sincero* 
amiguinhos. Eil-os: Tico Sampaio, mem 
coração repousa dentro de um coraçio 
gelado. Mocita. amor I poema santo qoc 
faz da vida um éden de venturas. Ald^ : 
des Ayrosa. São dum verde gentil, imm 
verde mar, os tristes olhos que me fi- 
zeram amar. LaMa, na esperança é qw 
devemos conGer. Clovis Peixoto, o amor 
dáme coragem para viver na esperança 
de um futuro fel'z. Lau, o encanto 4» 
coração é o amor bem correspondido^ „ 
Voltaire Martins, não devemos crer w 
mulher, nella reinam a hypocrisia e o 
egoísmo. Quinha, remorsos 7... MB f, 
eu os tenho, mas que fazer 7 o amor se 
impõe. Moecyr P. Ramos, a ingratidie 
duns olhos azues me faz soffrer. Zi...< 
desde que parlisle, o meu coraçio ca 
•eu-ae no manto avelludado da i 
Honorio Monteiro, quantas vezes MÉ 
terno olhar nos diz o que meu coraçSé 
não pôde ezplicarl 

Mil   beijinhos  das sinceras 
nhas — Lbçllula e Borboleta.' 

l*^^0*0»0***0*j**U(0*0Í)í*0*0*0i4***'***Í0^** 

Vicente Alessio, propneforio 
da CõSõ Moderno, rua de Santa 
Ephigenia n. //■#, communica ás exmas. 
famílias que inaugurou uma secção de 
calçados, de accordo com os ulíimos 
modelos, o que ha de mais fino e elegante 

em São Paulo, para soirées. theatros 
e bailes, tanto para senhoras como 
para homens e meninos. 

Nesta   secção  as  senhoras,    são 
attendidas por uma senhoiita. 



LEITORA 
Echo» de Ifsapc 

«Por"occasiHo da Fesla do Divino 
Espirito Santo, todos os annos, como 
de costume, é designada por sorte uma 
pessoa destinada a fazer os festejos em 
louvor ao Divido Espirito Santo, a quem 
dão o nome de festeiro ou Imperador. 
Este anno foi Imperador S. Real Ma- 
gestade D. Augusto I. Como era de 
prever, a festa foi uma das mais pompo- 
sas que aqui se tem realisado. Porém o 
que de mais curioso notamos, foi o se- 
guinte : Certa família, com o pretexto de 
ser muito amiga da familia Imperial, re- 
solveu mudor-se para a residência de S. 
Magestade. Bento, fazendo parte da tal 
família, e como persona grata da Fa- 
mília imperial, divertiu-se bastante. Um 
dos príncipes herdeiros da coros, o tal 
Sínhô. aproveitando esta occasião, des- 
manchou-se em declareçõrs és senho- 
ritas. Em certa tarde declarou estar 
apaixonado por uma dellas, porem, como 
ella não é de ferro, lascou-lhe uma ter- 
rível taboa. O carão do Smhô nós vi- 
mos e ninguém nos contou. Não apre- 
ciamos o gesto do F. fazendo trincar a 
bengala   nas   costas  do   pobre   N.    por 

fada. palheta. e de vez em quando um 
anthipathico chapéu cinzento, horroroso. 
Tem um appellido de duas syllabas. que 
contrasta 'com a sua pessoa. Procure co- 
nhecel-o e aposto que, como eu, lhe da- 
rás mais um voto de sympathia. Da tua 
amiguinha e leitora sempre ás ordens — 
A/ora.> 

Hr. A. P. 
Encontrei agora na estrada árdua da 

vida um jovem sincero e constante que 
me despertou amor I O meu peifilsdo é 
alto. robusto ; possuidor de formosos ca- 
bdlos pretos: seu rosto é redondo S.'us 
ternos olhos scísmndores têm qualquer 
cousa de mysterioso e sentimental: pos- 
sue uma mimosa bocea. que é a urna 
preciosa de um sorriso encantado, atlra- 
hente, seduetor. Seus lábios humídos. pa- 
recem pétalas de rosa babadas pelo or- 
valho matutino. Vive sempre em constante 
sorriso. A vida para elle é um mar de 
rosas. . . Sobre sua fronte parece nunca 
haver passado uma nuvem de tristeza. 
Tr«ji-se com elegância. Ainda digo que 
é alumno do S.0 anno do Gymrasío do 
Estado. Desde já muito lhe agradece a 
leitora e sollsboradora  — Duquezinha • 

e pretos; aea aarit é bem ta- 
lhado; MM niiaesa bocea é nma pre- 
ciosa gruta de sorrisos qae alfrahein c 
seduzem, sua sympathia fez... ponto final. 
Traja-se com esmerado gosto e grande 
simplicidade, mostrando sempre predi- 
iecçêo pela cor azul, e que lhe orna 
immensamente, a uns tempos para cá. 
tenho-a notado tio retrahída. ah I se 
possível fosse advinhar os seus pensa- 
mentos! Só uma cousa me contraria, é 
que a ingratidão nasceu em seu coração 
e desde esse dia entregou ao esqueci- 
mento o seu amor. Mas lenho fé que 
muito ireve o arrependimento a perse- 
guirá e então um dia irá buscar o sen 
amor. 

Muito agradecida ficarei se este lor 
publicado. Da collaboradora — F." 

Rotas da •hante-gomine» 

«Aqui vão alguns trechos da vida 
do nosso «grand monde». Perguntaram 
ao 'enfant gafe» do Paulistano porque 
não ia mais ás malínées daquclle club, 
ao que elle respondeu: ali se dansa 
muito. Houve em uma das ultimas malí- 
nées desse club. uma interessante corrida 
entre lebres e coelhos. Umas das lebres 
escondeu-se nos campos c a outra atrai 
de um carvalho. Desta vez os coelhos 
não   foram   águias.   Sabemos   que   em 

& 
Moças Que têm espinhais usam em vez de pó de erros 

W     ITER-IDÃN  com excellente resultado ~'~ 
^     comprem ainda  hoje no Braulio <SL Comp. 

causa de uma professorinha. Pelo que 
vemos o F. aproveitou-se porque o outro 
era menor. Oulra cousa nos impressio- 
nou deveras Dizem ter sido o Gabriel 
pedindo em casamento por um cavalheiro 
illuslre. para contrahir matrimônio com 
sua gentilíssima filha ? Não quizemos 
acreditar, porém, como a crise é gran- 
de. . . Sabemos, no emianfo. que ainda 
não obteve o sim. Estamos informados 
de que o Sylvio vai casar-se com uma 
viuvinha, deixando certa senhorila a cliu- 
char nos dedos.' Com o Egydío não 
sabemos o que aconteceu. Anda tão re- 
trahido. Ha uns dois mezes dizia que 
lhe faltava o seu intimo amigo Santiago. 
Hoje que este já esfã de volta de Matlo 
Grosso, (assim diz elle), porque é que 
elle não voltou ao seu estado normal ? 

Das leitoras cm Iguape — Madre- 
sihm e Mol-me-quer.- 

Perfil de E   C: 

•Eil-o que surge no fim da rua Ba- 
rão de Iguape, de volta do trabalho e de 
alguns flirls. À alegria mora em seu co- 
ração, pois está sempre alegre. Segundo 
a opinião de pessoa que estudou a psy- 
chología dos seus sentimentos, sobe que 
elle ri em publico, procura oceultar as 
suas tristezas, para revivel-as e as pran- 
tear na solidão. JS deves estar curiosa, 
por saber quem é. não ? Elle mora na 
nw Barão de Iguape: é claro, tem olhos 
e cabelios castanhos:   soa bocea é pe- 

0 phantasma no Royal 

•Surgiu-me, após longa ausência, o 
phanlasma. Vi-o num destes últimos do- 
mingos, ntf Royal. de coilefe branco, per- 
turbado com a minha presença. Tentou 
zarpar-se. mas eu fui previdente : cortei- 
lhe a retirada Quanto a isso não te- 
mo a sua argúcia. Possuo um corpo de 
auxiliarei decletives magnífico. Já que 
fui descoberta pela sagacidade de uma 
amiguinha ao seu serviço, quero agora 
obrigal-o a acceifar combate... Pôde 
disfarçar-se a vontade. Para breve pro- 
por-lhe-ei uma partida, e então veremos 
— Paqaila • 

mat. C. L. 

•Mademoiselle é ora dos mais bellos 
ornamentos da fina elite paulistana. Ma- 
demoiselle é clara, alta, elegante e belia. 
Possue uma linda cabeüeira, seu nariz 
é bem feito e seus olhos castanhos são 
melancholicos e seduetores. Esta minha 
amiguinha mora não muito longe das 
Perdizes, em uma bonita e alegre vi- 
vendo. A festa do Mackenzie foi ornada 
com sua presença, apezar de ser uma 
belia Lobinha... nem todas as Lobinhas 
são bichos. Esta é um anjo. Sem mais 
alt.a ob.a a leitora — Rainha de ouros.' 

Perfil de F. (Paracsassá) 

"A minha perfilada é alfa c üMCõM- 

U» 
c o uns e regular «bem fato.     dera: poaanMbro 4*  mm  bmAem tlkm 

Santos elle continua a dar pinotes em 
um pires. Que habilidade I Mr. não mais 
tem querido passear na rua das Pal- 
meiras. E" natural. Que poderia sahir de 
um pinto crespo? Estão-se plantando 
diversos ramos em um prado desta ca- 
pital. Mr. desistiu afinal de ser nobre. 
Porque ? Mas. snr. redactor, que perigo 
nos traçadilhosl Eu mesma quasi nada 
entenda. E' uma mechinifornia. Obri- 
gada a leitora e collaboradora—Kríok.' 

mu. U. R. 

•De estatura regalar, lindos olhos e 
cabelios castanhos, Mlle é morena e 
linda. Mlle. possue apenas 17 primave- 
ras. E' muitíssimo elegante e graciosa, 
traja-se com raro gosto e estrema sim- 
plicidade. Os seus olhos são meigos e 
fascinadores. Aprecia immensamente a 
litteratura e a poesia. Seus auetores pre- 
dilectos são Olegario Marianno. Vicente 
de Carvalho. Joinville Barcellos c outros. 
Mlle. aprecia muito a dansa c possue 
uma corte enorme de admiradores, mas 
n>o ama ainda a ninguém, detesta o 
flirt. Mlle. freqüenta o Harmonia e o 
Royal. Habita á rua de São Luiz, é. 
muito boasinha e delicada e por isso 
muito admirada e estimada por soas in- 
nomeras amiguinhas. E' filha de um il- 
lustre e sympathko senador. Com certeza 
já adivinharam quem é • miaba perfilada. 

Dcadc ü Mitognàs lhe fea. qye- 

í:.v: 
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Irthmr B. 

rinlia». prço-te a fl- 
; perfil num canfi- 
j azinhas. Eife meu 
ederdeiras. Traja-se 
i. é de estatura re- 
olhos prelo» e at- 
am. Nariz brm feito, 
ver lindos dentmhos 
Cebellos negros e 

alico da pharmacia 
rna leitora—Eslrella 

«a 

lhos da M. A. C- 
muitos rapazes :    a 

extremamente   chie; 
:ilia C. com a sua 
oos rapazes : Noe- 

> Hmalá» hu 
•EslSo em Wilio. no 2 o amo 4a 

C N. do Brax: Os bello» olho» asot* 
de R. Camargo. O» cabclloa de E. Ca- 
sar. Os lindos dentes de E. Andrade. A 
jraciosidade de C Borelii. O» pesinhos 
de Ca»alheiro Dias. A sympnlhia de 
Clara. O chie de A. Simões. A ele- 
oancia de Iracema. A intelliíencia de H. 
Andrade. A bocea de N. Pupo. O es- 
pirito de L Preult A melancholia de 
Bisoca e a taaareliice da amigninha d «A 
Cigarra» —AooeWe.» 

Sonhando 

•Querida .CigarrinW, noma destas 
noites frias adormeci sobre a» tuas ado- 
radas asas. E nesta mesma noite spnhei 
com o ar Irisfsnho do Piedade : com a 
bondade do Neiinho: com os olKos do 
Jair: com o porte garboso do Saltes: 
com as boas lhesoiras do Tocci: com o 
sorriso do Clemenlino: com a ansenaa 
do dr. Pedro: com a »ocaç«o do Koul- 
lenberg; com o retrahimento do Tn»eres: 

Factos e tá 
 e  
o ANTIGAL i 

CURA   MESMC 
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Factos e nao palavras ! 
—i —i— 
o ANTIGAL do dr. Machado 

CURA   MESMO   A   "AVARIA.. 

Ü  sr.  Luiz Sampaio Vianna.   empregado no   commercio 
da Bahia,  curado com  2   frascos. 

E' o melhor depuratívo do sangue e o mais complexo, 
pois encerra os 3 grandes remédios anti-syphíliticos: I0D(X 
ARSÊNICO ORGÂNICO e MERCÚRIO, em estado de perfeita 
tolerância gástrica e integral absorpção» E' o mais activo 
da actualidade.  

ÍÜIÉ-ie m |0É «PÉDHÉS t dfOPÍi» de l M«n iO»HfiBÍI 



HKS. 

Um' dialofo 

"Meiga «Cigarrinha». Esfando é es- 
pero do bonde que me conduziria á casa, 
acercou-se de mim um sympalhico e ele- 
gante rapaz que se dizia reporfer do Rio, 
pedindo-me que lhe aponlasíe alguns 
bellos lypos da nossa sociedade. 

— Pois não ! Eis Mile. Cunha Frei- 
re,  ume das mais encenladoras. 

— E equeila  toda risorhe ? 
— E* Mlle. Marina Sabino. é um 

vulfo di^finefo. de fina cullure literária. 
— E aquelles oihos tão negros ? 
— São de Mlle. Altair de Miranda, 

uma das nossas mais brilhantes poetisas : 
é linda como a rosa e relrahida como a 
violeta. 

— E aquella elegante que alii se 
avista ? 

— E' Mlle. Mimi Guimarães, que 
dansa como uma fada. E" alegre e vivaz 
como um canário belga, um perfeito ly- 
po genuino de carioca destemida. 

rerfilde Arthmr B. 

'Querida «Cigarrinha», peço-fe a fi- 
neza de publicar este perfil num canti- 
nho das tuas finíssimas azinhas. Este meu 
perfilado reside em Pederdeiras. Traja-se 
com muita elegância, é de estatura re- 
gular, possue lindos olhos pretos e at- 
trahenlcs. que encantam. Nariz brm feito. 
Quando sorri, deixa ver lindos dentinhos 
claros como marfim. Cabeilos negros e 
ondulados. Mr. é pratico da pharmacia 
5. Sebostiõo. Da eterna leitora—Ealrella 
dOricníc 

BUtU 
'Que os bellos olhos da M. A. C. 

reviram a cabeça de muitos rapazes : a 
hrda Noschese é extremamente chie; 
H. hf. graciosa ; Cecília C. com a sua 
belleza, dá que fazer aos rapazes ; Noe- 
mia c cruelmente indiferente para com 
alguém Rapazes: João gosta de Mlle. 
M.  A. C.: Atalyde, é   muito   enthusios- 

r 
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A PLATINA 
DA FONTE DO CH4PADAO 

NA ESTAÇÃO DO PRATA 
É A PREFERIDA DOS AQUÁTICOS 

D'ESTA ESTAÇÃO 

O SEGREDO 
DA MINHA SHUDE. 1 

.   VICKV BRAZREJRA 

"PLflTiríA: 
ÁGUA MINÊRAL M*A*T(JRÂL 

PEDIDOS   At _    , 
5 PEREIRA lenAOOfcCf 
11 RUA 5.BCmo.47- S.PAULOl 

betb Rttaal 4» Inu 
•CsfSo em leilio, wa 2.» «aao da 

C. N. do Brax: Os bellos olhos atues 
de R. Camargo. Os cabeilos de E. Ca- 
sar. Os lindos dentes de E. Andrade. A 
graciosidade de C Borelli. Os pesinhos 
de Cavalheiro Dias. A sympalhia de 
Clara. O chie de A. Simões. A ele- 
gância de l^acenio. A inlelligencia de H. 
Andrade. A bocea de N. Pupo. O es- 
pirito de L Prault. A melancholia de 
Bisoca e a tagarellice da amigninha d' «A 
Cigarra» — lionttte.» 

Sonhando 
'Querida ■Cigarrinha». numa destas 

noites Irias adormeci sobre as toas ado- 
radas azas. E nesta mesma noite sonhei 
com o ar Irisisnho do Piedade : com a 
bondade do Nezinho: com os olhos do 
Jair : com o porfe garboso da Saltes; 
com as boas thesoiras do Tocci ; com o 
sorriso do Clementino: com a ausência 
do dr. Pedro; com a vocaçío do Roul- 
lenberg ; com o retrahimento do Tavares: 
com a sympalhia do Raul: com a origi- 
nalidade da Mana: com os olhos da 
Sylvia: com  ss gracinhas da Pequerru- 

A PLATINA 
É A MELHOR ÁGUA 

DE MEZA DE AÇÃO 
MEDICINAL 

Jf 

— E aquelle lindo roslinho que alli 
vem? 

— E' de Mlle. Vera Paranaguá, uma 
das mais bellas da nossa Paulicéa, 

— E aquelle lindo grupo alli parado ? 
— São Mlles. Lefèvrcs, distmetas e 

attrahentissimas. 
— E aquella encantadora Mlle. que 

alli vem 7 
— E* Mlle. Zoé Paula Lima, uma 

das nossas mais exímias dansarinas. Pos- 
sue belleza e um coraçãosinho de ouro. 

— Oh 1 que typo original I 
— E' Mlle. Dudú Campos, uma ver- 

dadeira Dulcinéa, dona dos mais bellos 
olhos da nossa capital e noiva de um 
distineto rapaz da nossa sociedade. Por 
hoje basta, si quizer conhecer de perto 
esses elegantes typos, vá a um dos nos- 
sas bailes chies e lá verá como são 
bellas e cheias de encantos as minhas 
patrícias. 

— Verdadeiramente estou encantado 
com tanta maravilha. 

Desde fã agradeço a publicação de 
■riahaa nolinhas. Da leitora c coilabora- 
*m ~ Ottoa Ventea.. 

mado; Achillrs, ultimamente sempre está 
de palestra com certo senhoríla, na Li- 
vraria, (quem será essa felizarda?) : Gu- 
mercindo, tem um gênio alegre; Júlio, é 
uma teleinha : Alberto Tucci, diz que ha 
de conquistar todas as senhontes de S. 
Paulo. Desista, cavalheiro, não és tão 
bonito assim como pensas. 

Enviando-lhe um milhão de beijinhos, 
anciosamente espera ver esta publicada 
a sua sempre amiguinha grala — Lili.'. 

reríil de <r. R. 
'Uma das nossas mais assíduas lei- 

toras, pede-nos a publicação do perfil 
da senhorita G. R.. residente á rua Ran- 
gel Pestana, em Jundiahy. Com seu corpo 
culplural, parece uma deusa. Lábios 
lindos, purpurinos. Olhos encantadores, 
sobrancelhas avelludedas. Dentes, são 
dois Gos de pérolas. A linda cor. então 
só é comparável ao lyrio e ã rosa. Ca- 
beilos castanhos claros. Bastante desen- 
volvida para as soas 16 primaveras. 
Penhoradissima antecipa^ aeiu agrade- 
einenlos. Uma un 

. —Zaaí-' 

dw : com a meiguice da Gaiomar : com 
ss observações da Gaby ; com o bello 
ideal da Eliza: com aa idéias elevadas 
da Chiquinha; com a formosura da Cé- 
lia. E um terno beijo de minha amigni- 
nha acordou-me e vim narrar-te o sonho. 
Beijinhos da — TuUnegr:' 

A naüatc do Macfaarie 
'Querida 'Cigarra*'. Mil beijinhos. 

Por oceasião da matinée oflerecida pele 
Mackenzíe, no Trianon. ao tenente Pal- 
meira, notei e aconselha que continuem: 
O Flavio, a enganar a A. O Vleirinha. 
a dizer a À... que espere aais um 
anno... desista, modaha. O Lemos, 
brigado com a H L. por cana da L. 
M... que incorrígivell O Esan daasando 
só com a Z. R... Coatinaes. Sinhé a 
convencer o Sal«aio qae d» anão que 
vem em diante não daasari aais. Dr. 
L. F. empolgando as ancas... iallidas. 
Odctte. quetsaado-ae de qae o O. M. 
nãotem rádo fe ■Háaa* '■afiaés". E 

á   'Cigana",   a 



representa 


